
toj o Frell
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

REPUBLICA FEDERAL	 ORDEM E PROGRESSO

ANO XXXV —8° DA REPUBLICA — N. 72 CAPITAL FEDERAL DOMINGO 15 DE MARÇO DE 1896

SUMMARIO
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto n. 2.210, que approva as plantas para coo-
. strficção do uma estação no togar denominado

«Calão Bonito • da Estrada de Ferro Sorocabana e
Ituana,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Por-
taria de 4 do corrente, da Directoria da Justiça
policia do Distrtcto Federal — Expediente de 14 do
corrente, da Directoria da Instruccão — Expediente
:de 1n do corrente, da Directoria do Interior —

- Instituto Sanitario Federal.
MtnIsterie da Fazenda — Portarias de 13 do corrente-
. Circulares ns. 12 e 13 — Officio do director doi La-

boratorio Nacional de Analyse& — Expediente de 13
do corrente, da Directoria co Contabilidade — Roce-

' beduria.
Ministerio da Marinha — Portarias de 13 e 11 do

corrente.
Ministerio da Guerra — Adtlitamento ao expediente

de 10 do corrente e expediente de 11 do corrente —
Requerimentos despachados — Auditoria do Guerra.

Ministerio da Industrie., Viação e Obras Publicas —
Portaria de 14 do corrente, da Directoria Geral do
Viação — Portaria e expediente de 14 do corrente,
da Directoria Geral da Industria—Portarias de li do

. corrente, da Directoria Geral das Obras Publicas —
Requeria:antes despachados, da Directoria Geral
de Contabilidade — Expediente da Directoria Geral
dos Correios.

TRIBUNAL DE CONTAS.

Pneristruita DO Distraturo FEDERAL Expediente de
14 do corrente, das Directorias do Interior e Esta-
Banca o de nygieno e Assistencia Publica — Expe-
diente do (1. O, 11 e 12 do corrente, da Directoria
da Instrucçao — Exped:ento da Directoria de Obras
e Viação.

IIRD3/4C1::n 0 — Elementos de finanças, por A. Cavalcanti.

tiecçZo JUDICIARIA

Sessão do Supremo Tribunal Federal.
Rimas Premi-as — Rendimentos da Alfandega do Rio

de Janeiro, da Recebedoria e da Mesa de Rendas.

Net:manto.
EDITAES E AVISOS.

PARTE COMNIERCIAL.

SOCIEDADE! ANOIWYNAS :

Relatório da Companhia Transportes 111aritimus Con-
ceição.

ANNUS:CIOS..

ACTOS DO PODER EXERITIY0
DECRETO N. 2.240—DE 12 DE MARÇO DE 1896

Appreva as plantas para constrncção Ile uma estação
no logar denominado • Capão Bonito., da Estrada de
Ferro Sorocahana e Ituana.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que reque-
reu a Companhia Sorocabana e Ituana, de-
creta

Artigo unico. Ficam approvadas as plantas
que com este baixarn,rubricadas pelo director-
geral da Directoria de Viação da secretaria
de Estado dos Negocios da Industria, Viação
e Obras Publicas, para constereção do uma
estação, arma2ens o depende idas, no logar
denominado « Capão Bonito, kilomotro
316.750 da linha que se dirige a Tibagy ;
deveado, porém, vigorar para a referida con-
strucção os preços do orçamento já appro-
vado pelo decreto n. 32, de 3 de dezembro
de 1889.

Capital Federal, 12 de março de 1896, 8° da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Antonio %neto dos Santos Pires.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores

Directoria da Justiea

Por portarias de 14 do corrente meã, con-
cederam-se as seguintes licenças para trata-
mento de saude:

De 30 dias, com os vencimentos a que tiver
direito, nos termos do art. 25 do regulamento
annexo ao decreto n. 1.263 A, de 10 de fe-
vereiro de 1893, ao alferes da brigada po-
licial Cynobelino Paes Landim ;

De um meã, com os vencimentos a que tiver
direito, nos termos do referido artigo, ao
tenente da dita brigada Casomiro Alves de
Moura ;

De dous mezes, com os vencimentos a que
tiver direito, nos termos do art. 35 do men-
cionado regulamento, ao soldado da mesma
brigada Francisco Escribas Sanches.

POLICI.1. DO DISTRICTO FEDERAL

Por portaria de 14 do corrente, foi no-
meado inspector interino da 10° circumscri-
Não o cidadão Leopoldino Furtado de Men-
donça.

Directoria do Interior

Expediente de 13 de março de 1836

Accusou-se o recebimento:
Do aviso do 10 do corrente mez, no qual o

Ministerio das Relações Exteriores communi-
ca o teor do telegramma que, acerca do es-
tado sanitario de Buenos Aires, lhe dirigiu a
legação brazileira naquella cidade;

Dos ()Meios de 2, 3 e 6 de março corrente,
nos quaes o consul geral do Brazil em Mon-
tevidéo presta informações a respeito das
medidas sanitarias adoptadas pelo governo
da Republica Oriental do Urugua.y, a respei-
to das procedencias do Rio de Janeiro e de
Santos.—Remetteram-se os officios ao inspe-
ctor geral de sande dos portos, para os fins
convenientes.

Do officio de 20 de fevereiro ultimo, com o
qual o ministro brazileiro em Lisboa trans-
mitte. em duplicata, os boletins de sanidade
maritima, ns. 755 e 756, expedidos pelo Sli-
nistesio dos Negocios do Reino.—Ao mesmo
inspector foram enviados o officio e os bole-
tins, tainbem para os fins convenientes.

—Recommendou-se ao inspector geral do
saude dos portos, em referencia ao officio de
20 de dezembro ultimo, informe sobre a pro-
cedencia da autorisação concernente á despe-
za do 681$730 com reparos executados, em
Pinho, pelo Arsenal do Marinha do estado de
Pernambuco em o escaler da inspectoria de
saude do porto do mesmo estado.

INSTITUTO SANITARIO FEDERAL

Rometteram-se:
Ao director da Estrada de Ferro Central do

os laudos da inspscção de sande a que
foram submettidosLaurindo Antonio da Silva,
Antonio Pereira, de Faria, João José da Costa
e Sá, Lafayette Soares, Carlos Luiz da Motta,

Julio Volantim Gutierrez, Francisco dos San-
tos Junior, Pauline Claro Bueáo de Faria,
João Fernandes de Moura, Henrique Ernosto
da Silva Chaves, João José de Sant'Anna So-
brinho, Saturnino José Gonçalves, Francisco
Ferreira Maciel, Arthur Baptista Neporriu-
ceno, Antonio Ferreira da Moita, Modesto da
Silva, Ernani de Azeve10 Costa Pereira, José
Ribeiro da Rocha e Viriato de Noronha Feita'
todos empregados daquella estrada ;

Ao chefe da Repartição Geral dos Telegra-
phos, idem, idem, dos empregados Wenceslao
Ferreira Braga, João Venancio Corrêa e José
Feliciano Rodrigues de Moraes;

Ao Sr. director gorai da Directoria Geral
da Industria do Ministerlo da Industrie,
Viação e Obras Publicas, o parecer inater-
posto pelo vice-director deste instituto Sobre
o pedido de privilegio para o aperfeiçoamedto
do processo do purificação dos caldos assuai-
rados pela applicação da electrolyse, invenção
da Sociétti Anonytne C. Say de Paria

Ao director do Laboratorio Nacional de
Analyses as fórmulas e amostras dos prepa-
rados —Agua Ingleza do Brazil do pharma-
ceutico Augusto Moura ; Elixir de Golanga
glycerinado, do pharmaceutico Ernesto Fer-
nandes de Souza, afim de serem naquello la-
boratorio a.nalysados.

—Solicitou-se do director da Assistencia
Publica Municipal, para o bom andamento
do serviço do Hospital de S. Sebastião, as
necessarias providencias sobre a designação,
na guia de remoção, dos nomes dos doentes
acommet tidos de febre amarella e que são en-
viados áquelle hospital nos carros da, assis-
tencia.

Requerimentos despachados

Pharmaceutico Augusto Luiz da Fonseca
Ramos, pedindo entregâ , da licença de sua
pharmacia sita á rua Visconde do Sa.pucaity
n. 212.— Apresente as estampilhas nece:sa-
rias.

Pharmaceutico Arthur Guilherme da Ro-
cha, pedindo licença da pharrnacia sita á rua
da Alfandega n. 208.— Deferido, passe-se a
licença.

Pharmaceutica Dr. Eudoreio Aureliano de
Oliveira, pedindo licença para preparar e
expor á venda o preparado denominado—
Elixir anti-erisypelatoso —formula do Dr. Au-
gusto Cesar Vianna.— Deferido, passe-se a
licença.

--
Directoria da Instrucçao

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
— Directoria Geral da Instrucção— 1° secção
— Capital Federal, 11 de março do 1890.

Attendendo ao que representastes em officio
de 12 do corrente mez, autoriso-vos a adiar a
abertura das aulas desse estabelecimento para
7 de abril proxiino.

Sande, o fraternidade.—Gonealves Ferreira.
—Sr. director da Faculdade Livre de Sciencias
Juridicas e Sociaes do Rio de Janeiro.

Requerinzento despachado

Francisco Cardoso de Souza Ribeiro, pe-
dindo para prestar exame da 3a serie juridica
da Faculdade do Direito de S. Paulo. —
Deferido, nos termos do aviso de 11 do cor-
rente- moz, dirigido ao director dessa fa-
culdade.
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Ministerio da Fazenda

Por portarias de 13 do corrente:

Foram concedidos tre,s mezes de licença ao
1° escripturario da Alfandega do Rio de
Janeiro Julio Mariano de Azevedo o ao 2° es-
cripturario da Imprenst Nacional Gomes da
Silva Seabra, e prorogada por tres mezes a
em cujo gaso se acha o 3° escripturario da
.A.Ifandega do estado do Pará Ildefonso das
Neves Moniz, todas com vencimentos na fórma
datei e para tratamento de saude onde lhes
convier.

Foi suspenso o 3^ escripturario do The,souro
Federal Braulio Coelho Sampaio, em vista
das graves accusações que lhe são feitas em
representação de 27 de dezembro ultimo, pelo
escrivão da Pagadoria do mesmo Thesouro;
onde o referido empregado se acha com ex-
ercicio, e mandado submetter a processo
administrativo, de accordo com o disposto no
art. 4° do decreto n. 358, de 26 de dezembro
de 1895.

Ministerio dos Negocios da Fazenda—Cir-
cular n. 12—Rio de Janeiro, 13 de março de
1896.

Determino aos Srs. inspectores das alfan-
degas da União qoe remettam pontualmente
ás repartições fiscaes da circrunscripção das
fabricas um mappa semestral do fumo, seus
preparados, e charutos de pro lucção na-
cional nas mesmas alfandegas despachados,
com especificação do nome do fabricante; de-
clarando aquellas repartições que, á vista de
taés mappas, verifiquem si a quantidade de
fruo deites constantes confere com a de que
cobrou o imposto, e, no caso contrario, doem
conhecimento á autoridade superior, para os
fins co nven t entes.—Frarieiseo de Paula Ro-
drigues Alues.

Ministerio dos Negocios da Fazenda — Cir-
cular n. 13— Rio de Janeiro, 13 de março de
1896.

Declaro aos Srs. chefes das repartições su-
bordinadas a este ministerio, de accordo com
o disposto no art. 105, § 39, do decreto

.272, de 2 de agosto de 1876, e na ordem
11. 317, do 2 de julho de 1891, que as resti-
tuições de quaesquer direitos e impostos,
passos indevidamente, só poderão ser efTe-
ctuadas pelas proprias (estações que hou-
verem feito a arrecadação, observadas as se-
sirtintes regras:

1 2 , sob o titulo de—Receita a annullar—em-
quanto corrente o exercicio, a que respeitem
os mesmos direitos ou impostos;

2a , pela verba—Reposições o restituições—
nos exercicios subsequentes, si já estiver en-
cerrado aquelle, em que tiver sido efTe-
ctuada a cobrança indevida ;

3', na hypotheso precedente, si as resti-
tuições não puderem ter logar por falta de
credito, a estação competente solicitará do
Thesouro o que for necessario, remettendo,
na mesma occasião, a relação dos credores,
acompanhada dos documentos justificativos ;

4a , si, finalmente, por qualquer circum-
stancia. depois do autorisado, o pagamento
deixar do realisar-se pela verba propria, em-
quanto corrente a despeza, a divida passara a
ser do exercício findo e. como tal, ficará su-
jeita ás ia gras applicaveis do decreto n. 10.145,
de 5 de janeiro de 1889.

Releva. advertir que das decisões das es-
tações . irreèadadoras ómente lia recurso para
a instancia superior quando a reclamação
não é attendida, ex - vi do estabelecido no final
da circular n. 46, do 1 de dezembro do 1874.

Nesta conformidade fica revogado, a ultima
saarte da circular n. 1, de 2 do janeiro de
1 s'05, por contraria á dispo z ição do art. 105,
§- 39, do citado decreto de 1876.—Francisco
Paula Rodrigues Alces.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Expediente de 13 de março de 1896

A' Directoria da Contabilidade do Ministerio
da Industria, Viação e Obras Publicas, decla-
rando que o conductor de 2° classe da Estrada
de Ferro Central do Brazil, Joaquim Antonio
Olyinpio de Moraes, foi incluido em folha no
thesouro, como aposentado, em 1894, descon-
tando, a contar de junho desse anno a dezem-
bro do proximo passado, a contribuição men-
sal de 5$111 para o montepio.

—A's alfandegas:
Da Parahyba, concedendo, por conta da ver-

ba—Exercicios findos—do actual orçamento,
o credito de 935$390 para pagamento do soldo
de reforma e pensão, de que era credor
o marido de Maria Francisca. da Conceição;

Da Bahia
Concedendo, por conta da mesma verba e

orçamento, o credito de 710$010, para paga-
mento das pensões do montepio devidas a
D. Elisa de Campos Ma.dureira e seus filhos
menores ;

Communicando que vae ser paga no The-
souro Federal ao Dr. Carlos Rodrigues de
Vasconcellos, lente da faculdade de medicina
do mesmo estado, a metade do respectivo
ordenado, de accordo com a portaria, pela
qual foi prorogada, por seis mezes, a licença
de que gosava.

De Santos, communicando que o Sr. mi-
nistro mandou se fizesse effectivo o paga-
mento autorisado pela ordem da directoria
n. 42, de 27 de agosto de 1894, da porcenta-
gem pela arrecadação do imposto estadual e
municipal,a que tem direito Joaquim \Valeta-
vino Fabricio da Costa, actualmente 4° escri-
pturario do Thesouro Federal.

Laboratorio Nacional de Analyses — N. 63
—Rio de Janeiro, 12. de março de 1896.

Sr. ministro—Tendo sido publicada no Jor-
nal do Commereio de 8 do corrente mez nova
representação do Dr.Arthur Fernan les Cam-
pos da Paz ao illustre cidadão Dr. Presidente
da Republica dos Estados Unidos do Brazil
contra a directoria deste laboratorio. tenho
a honra de apresentar á vossa elevada apre-
ciação, como me cumpre, a inclusa informa-
ção, solicitando, •a bem da verdade, vos di-
gneis mandar publical-a no Mario Official,
si julgardes conveniente.

Saude e fraternidade.— A S. Ex. Sr.
Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves. mi-
nistro de Estado dos negocios da fazenda.—
Dr. Josè Borges Ribeiro da Costa,

Laboratorio Nacional de Analyses,	 de
março de 1896.

Sr. ministro—No Jornal do Commereio do 8
do corrente acha-se publicada nova represen-
tação do Dr. Arthur Fernandes Campos da
Paz ao illu-tre cidadão Dr. Presidente da
Republica dos Estados Unidos do Brazil con-
tra o director do Laboratorio Nacional de
Analyses.

Corte-me ainda o dever de dar-vos as se-
guintes informações e destruir as novas in-
exactidões do Dr. Campos da Pazque,por suas
gratuitas aecusações contra este laboratorio,
só consegue provar que seu unico intuito
é tentar ferir o abaixo assigna.do, procurando
convencer os po leres superiores do meu paiz
de uma inverdade,com o malevolo intento de
prejudicar o funccionario, ao qual vota an-
tigo odio.

Não convindo, pois, deixar passos' em jul-
gado o que apraz ao Dr. Campos da l'az es-
crever, serei conciso nas apreciações que
vou fazer, salientando as principa.es proposi-
ções, eivadas de erro, sophisma ou inverda-
de. demonstrando o seu nenhum valor, o que
é facilino mediante o simples confronto do
que se acha escripto nesta representação com
si que tem publicado seu autor em outras
°ocasiões: desse confronto resultará a eviden-
cia de que o Dr.Carnpos da Paz,como sempre,
só tem em vista baralhar as questões e tudo
confundir na esperança de melhor chegar a
seus fins.

'ema

Baldo de meios com que possa attirr-.
gir o director do Laboratorio Nacional de'
Analyses, apparentando verdade, continúa.
a explorar por todos os modos o en-
gano do perito Dr. Azeredo Pimento' na
analyse dos productos de Fritz Mack &
Comp., concluindo systematicamente que o
Dr. Souza Lima e o abaixo assignado falta-
ram á verdade em juizo do 8° districto cri-
minal, porque, arrolados como testemunhas
no processo de calumnia, que taes fabricanteS
intentaram contra elle, com toda a verdade
e isenção de espirito confirmaram o resultado
da analyse judicial.

Não resistem a mais simples apreciação as
asserções do Dr. Campos da Paz, quando, re-
petindo argumentos já exhibidos sem eito,
tenta provar que houve contradicção nos de-
poimentos do Dr. Souza Lima e do abaixo as-
signado, relativos ás vacillações dos peritos,
para as quaes appella como ultimo recurso e
a todo transe.

No seu depoimento, disse o Dr. Souza Lima
que em uma occasião houve suspeita da pre-
sença do alumen, mas verificou-se a não ex-
istencia dessa substancia no resultado defini-
tivo; sendo muito commum em ensaios dessa
natureza essas vacillações de interpretação
até o resultado definitivo. Perguntado qual
a causa da vacillação da interpretação, re-
spondeu que por ter parecido aos peritos ma-
nifestar-se uma das reacções proprms dos sul-
fatos soluveis, entre os quaes figura o alu-
men .

O Dr. Borges da Costa disse que, quando se
procedeu á analyse e que se suspeitou a pre-
sença do alumen, verificou-se que não se tra-
tava de alumen, mas sim de phosphatos ter-
rosos; aflirmou o que os factos ao depois con-
firmaram, isto é:

1", a verificação posteriormente feita por
ambos os peritos do precipitado °ocasionado
pela ammonia, quando apenas iniciado o pro-
cesso de investigação do alumen e que deu
logar ao engano do um dos peritos ; nessa ve-
rificação ulterior empregaram os mesinsis
peritos os meios que a sciencia recommenda
para reconhecer os phosphatos e entre elles
a reacção do molybdato de ammonio, que. em
presença do acido azotico,dá legar ao precipi-
tadoamarello de phospho-molybdato am-
monio; verificaram ainda no mesmo precipita-
do primitivo, gelatinoso, a presença da cal e
concluiram logicamente que aquelle precipi-
tado primitivo era constituido quasi que em
sua totalidade por phosphato calcico, con-
tondo apenas vestigios de atumina;

2^, a declaração firmada pelo outro perito
e pelo Dr. Nascimento Silva, então prepara-
dor do Laboratorio de Hygiene da Faculdade
do Medicina do Rio de Janeiro e hoje lente
substituto da mesma faculdade, a qual ainda
transcrevo e é do teor seguinte:

«Nós abaixo assignados declaramos (ire, na
analyse dos vinhos de Fritz Mack & comp.,
em que o Sr. Dr. Azevedo Pimento' serviu
de perito, suppoz a principio que o precipi-
tado branco °ocasionado pela aminonia era.
exclusivamente constituido por alumina, ve-
rificando posteriormente que esse mesmo pre-
cipitado compunha-se quasi totalmente de
pliospiiatos terrosos e vestigios do alumina,
o que juramos sob a fé de nosso grão.

Rio do Janeiro, 10 de ma'so de 1888.» 	 .
3." A declaração leal e categorica, feita

pelos peritos no seu relatorio, de que taes
vinhos não continham substancias nocivas.

E por tudo isto os unico3 responsaveis, na
opinião do Dr. Campos da Paz, são o Dr.
Souza Lima e o abaixo assignado, que con-
firmaram a analyse dos peritos!

Já disse o Dr. Campos da Paz qne o Dr.
Souza Lima e o abaixo assignado não protes-
taram contra o engano do perito.

Protestar porque ? Si o proprio perito, re-
ctificando espontanea e francamente o enga-
no, assignou o relatorio reconhecendo os
vinhos isentos de substancias nocivas 1

Si tivessemos protestado immediatamente,
diria o Dr. Campos da Paz que estavamos
exercendo pressão sobre os peritos, para me-
lhor favorecer a falsificação.
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E' além disso elementar que todo perito
deve gooar da maior liberdade possivel no
exerei&A de suas funcções e nos trabalhos
que e:acouta, pelos quaes 6 exclusivamente
responsaval.

Referindo-se o Dr. Souza Lima a uma das
rerscções proprias dos sulfatos soluveis e, por
conseguinte, ao pretendido alumen,que é um
2ulfato duplo soluvel, refariu-se a um facto,
tombem verdadeiro, pois que os peritos
investigaram não só qualitativamente os sul-
latos, como até os dosaram, o que consta do
seu relatorio, que menciona a quantidade de
0,66 gr. de sulfato de potassio por litro para o
intitulado vinho do Porto, 0,40 gr. por litra
para o chamado vinho tinto e 0,30 gr. po;-
litro para o denominado vinho branco.

Para quem conhece o assumpto, bastam
estes algarismos, que representam a totali-
dade dos sulfatos contidos em taes vinhos
.artificiaes, para provarem exhuberantemente
e de modo inconcusso que jamais contiveram

nalumen, tilo diminutas são essas proporçõ s
de sulfrstos, contrastando com a afirmação
do Dr. Campos da Paz, tão eloquentes são
cilas para demonstrarem qve quem falta á
verdade é o Dr. Campos da Paz quando diz
que: taes vinhos con'sinham alumen.

/assistindo direi ceie a investigação directa
drs alumina provou que chegaram os peritos
a. encontrar vestigios apenas das-a sub=tan-

; de outro lado, a dosagem dos sulfatos
-confirma plenamente a ausencia do preten-
dido alumen e a veracidade da proposição dos
.peritos que analysaram o das testemunhas
.que presenciaram os factos.

O Dr.Souza Lima e o abaixo assignado refe-
riram-se, pois, ás reacções diversas e não á
-mesma rears .ao, como muito de industria pre-
tende o Dr. Campos da Paz quando diz:

g Nãe, podia depois, quando verificou que se
tinha enganado, indicar ao mesmo tempo
phosphatos terrosos e sulphatos soluveis »

Não é exa :to, ninguem o disse: o Dr. Souza
Lima, alludindo a uma vacillação do perito,
mão se referiu, nem podia referir-se ao preci-
pitado gelatinoso, occa.sionado pelo ammonea,
alue induziu a erro o me.mo perito, e no qual
,elle com seu colleg,a verificaram mais tarde
e nó na mesma occasiao a existencia do plias-
phato calcario.

A este respeito ainda escreve o Dr. Campos
da Paz:

-g Responde um : — Sulphatos soluveis.—
Rosponde outro: — Phosphatos terrosos.»

Tal proposição é falsa ; facilmente por-
cebo-se o sophisma empregado para tentar

sprovar a supposta contradieção, pondo em
coafronto factos lieterogeneos, correlativos a
phases diversas da analyse.

O proprio Dr. Campos da Paz deixa-se
trahir na pretendida contradicção, de que
accusa o nosso depoimento, confessando in-
aroluntariamente a uoiformidade da nossa
declaração relativamente á ausencia. de
.a.lumen nos vinhos analysados, quando diz:

g O alumen desappareceu do relatorio.
Pergunta-se: por que?
Respondem ambos: porque verificou que se

enganou ; o que elle suppuoha alumen n qo o
era.» Os gryphos são meus.

Só insisto em um facto accessorio, que se
relisre ás duvidas do perito, por mim mais
de uma vez explicadas.

Demonstremos mais inexactidões e erros.
Et:creVe o Dr. Campos da Paz

Dirse-lia, Exin. senhor, que nos vinhos
se po le encontrar traços do alumina.

E' certo; perora é nos vinhos natáraes que
isso se pode dar e ali a :domina esta em
combinação cora o acido phosphorico.

E onde está o aci l.o phosphorico nas ana-
lyses citadas ?

Os peritos não o acharam, e esqueceram-se
de invental-o.

Não o poderiam :soltar (refere-se aos pitos-
plottos) em productos que são simples mis-
tura de c ¡chaço com digas, corno os vinhos
tinto e branco daquella fabrica, ou assucar
ferineireelo.»

Não 6 exacto que os vinhos naturaes con-
tenham soinente traços de alumina ; alies

contém quantidades dosaveis dessa substan-
cia ; segundo Viard contém os vinhos natu-
raes de 0, gr - 02 a 0, gr - 03 de alumina. e
Louvet por elle citado encontrou até 0, gr - 03
do alumina no maximo.

O phosphato de caldo foi rigorosamente ve-
rificado pelos peritos no vinho dito do Porto
e não inventado, como pretende o Dr. Campos
da Paz; lambem o encontraram nos vinaos
tinto e branco, porque os ensaios que fizeram
no vinho do Porto foram repetidos recesso.-
riamente em relação aos referidos vinhos.

Labora em erro o Dr. Campos da Paz quando
diz, que não po leriam achar phocphatos nos
productos que são simples mistura de cachaça
com drogas, como o vinho t i nto e branco
daquella fabrica ou assucar fermentado.

E' facil verificar-se o erro do Dr. Campos
da Paz, pais que, não só as cinzas dos vinhos
ariificiaes, como as do proprio assrear n.ascavo,
com que são fabricadas taes beberagens, con-
tém phosphato caleje°, o que é.elementar para
qu-m se occupa destas questões.

Não é exacta a seguinte proposição do Dr.
Campos da Paz

s E tanto ha, que sujos especialistas do
velho inundo, aos quaes o abaixo assignado
consultoo par ca sta-circula.r, responderam-
lhe, como já o publicou em tempo, que das
analyses referidas se Ode concluir a exis-
tencia do alumen.»

O proprio Dr. Campos da Paz encarregou-
se de demonstrar a inex ictidão do que hoje
anima, exprimindo-se do seguinte moio, no
O Pai: do 20de outubro de 1893:

ss Provado assim que houve intenção ma-
nifesta de occultar, no relatorio, o alumen
rose appareceu na analyse, não se pode es-
tranhar que, do confronto das respostas de

Dupré, Potot, E. V l ard, Ferreira da
Silva, Mo li nari, Fokker, Cermet, F. Daren•
port o Frareisco Rosa, não resalte a afirma-
ção cathegorica:—O vinho falsificado analy-
sado continha alumen.

Todos afirmam, porém, cathegoricamente:
o vinho d falsificado. »

E tal é o valor das afirmações do Dr.Cam-
nos da Paz; nega hoje o que afirmou hon-
torntiaii‘s,

vejamos o que disseram os proprios
especialistas, a quem consultou o para isso
transcrevamos alguns trechos das respostas
desses especialistas, exaradas no O Pai: de
19 de outubro de 1890, ao quinto quesito se-
guinte, formulado pelo Dr. Campos da
Paz:

g As bedidas indicadas nos quesitos 24 e 26
(do relatorio dos peritos) são, se acceitarmos
as rtnalyses, falsificações ?

Nessas mesmas analyses, sendo dada a ex-
istencia do sulphato de potassio e da aluir&
na, não se poderia concluir da existencia do
alumen? »

Sobresahe neste quesito a constante pre-
occupação do Dr. Campos da Paz do praten-
der provar, a todo transe, a existencia do
alumen nos vinhos em questão ; não tendo
antorijade por si para garantir o que afir-
ma, soccarreu-se em desespero do causa, a
esses especialistas que, infelizmente para
elle, não corresponderam á sua expectativa,
com a circumstancia de refutarem cabal-
mente a proposição do Dr. Campo da Pa.z de
que, existiria° nesses vinhos sulfato de po-
tassio e vestigios de alumina, contem cites
forçosaanente alatinai', como ousou affirmar
nesta representação, que rapidamente com-
nica to.

Eis os trechos a que me refiro:
Resposta de Girarei, Dupré e Palest:
g Evidentornente essas vinhos não são na-

turae;. Em todoe os vinhos encontra-se na-
turalmente alumiai() em quantidade apre-
ciavel.

Resposta dc Viard:
... Esses vinhos não contam alumen,

estando a alirminia apenas ein traços. »
Resposta de Ferreira, da Silva:
a Não ousaria afirmar que a existencia

sinulltanea de aluminia e do sulphato do
poto,s,io indique a presenoa do alumen... »

Respesta de Franeisco J. Rosa:
Admitto que as analyses só lhe en-

contrassem vestigios de aluminia, mas por

isso não posso concluir que os vinhos . fossem
addicionados de alumen.

Ora, ahi estão as respostas dos especialis-
tas do velho mundo, que declaram, segundo
o Dr. Campos da Paz, que das analyses re-
feridas se1 1e pátio concluir a exisiencia doaune 

E assim argumenta o Dr. Campos da Paz,
e é assoo valor' de suas afirmações !

E acrescenta
ss E como não se poderá concluir, si o

alrunen é o sulphato duplo de alumina (alu-
mimo deveria dizer) e potassin e sulphato de
potassio e alumia% são os unicos principies
fixos que a analyse revela ? ! »

E' absurda tal conclusão e já vimos que,
como o Dr. Campos da Paz, nifo ioensani os
especialistas a quem consultou ; demais não é
exacto que os unicos princípios fixos de taes
vinhos sejam o sulfato de potassio o a alu-
mina (vestigios) esquece o mesmo doutor que)
esses vinhos contém além dos sulfatos, pitos-
phatos, chloruretos de calejo, potassio, sodio
e ainda ferro !

Outras inexactidões do Dr. Campos da Paz
encontram-se nos seguintes trechos

a Depois dessa observação tende o trabalho
de ler o seguinte ensaio para a determinação
do animou na pagina 366 de Etnile Viard
«Processo Bretel» Evapora-se o nimbo até o
ostadode extracto que se calcina depois para
obter as cinzas, as quacs se trata pelo acido
chlorhydrico diluido que as dissolve de todo.
Filtra-se, si for preciso, e precipita-se por
um ligeiro excesso de ammonia que põe em
liberdade a alumina com traços de oxydo de
forro.

Si vos derdes ao trabalho, Exila. Sr., do
prestar attenção á descripção que o Dr.ltor-
ges da Costa fez do ensaio que, segundo elle,
induziu a erro o Dr. A. Pirnentel, com o en-
saio de Bretel, para aqui transcripto, vereis
que são perfeitamento a mesma cousa ; Otto
perito seguiu a marcha natural da pesquiza,
da alumina, e extranhareis, por ce rta- que

-sezunda esse processo classico. em vez da
alumina, esbarrasse elle com pliosphato cal-
ejes).

Pelo caminho seguido e confessado pelo
Sr. Dr. Borges da Costa, o abundante preci-
pitado branco gelatinoso encontrado era de
alumina.

Tudo quanto oiti fica tra.nscripto não é
exacto.

Provemos
Esqueceu-se o Dr.Campos da Paz do, trans-

crevendo o processo de Brotei, classico se-
gundo elle,de continuar e traussraver lambem
a opinião de Via.rd, sobre tal processo, que é
a seguinte

«Este prossso dá sempre unia proporção
de alumina mais forte que a obtida pelos ou-
tros methodos.>s

Não é pois um processo exacto o a razão &
obvia, porque, quer se trate de vinhos natu-
raes, quer de vinhos artificiaes, com a alu-
mina precipita-se, nas condições indica-
das por Brotei ; o phosphato caldeu e o
ferro, que esses vinhos sempre contém ; é
por isso que tanto impressionou o Dr. Cam-
pos de Paz o processo rigoroso, posto em pra-
tica pelos peritos, quando posteriormento ve-
rificaram que o supposto precipitado de ;Ilu-
mina era constituido quasi que totalmente
por pliosphato ealeareo.

O processo par elles empregado para sepa-
rar a alumina do phosphato calcara° não é
perfeitamente a mesma cousa que o processo de
Bretcl, como afirma o Dr. Campos de l'az ; e
cousa omita diversa. porquO para verificar
com certeza se havia alurnina no referido
precipitado, °ocasionado pela ammonia, os pe-
ritos o ferveram com uma solução do hydrato
de sodio puro, Ume o Dr. Campos da Paz
deve saber que dissolve a alumin e não o
phosphato coleie° e o ferro) e filtraram o li-
quido ;a solução alcalina addieionaram acido
chlorirlico até reação levemente acida e de-
pois arnmonia, o liquido não turvou-se, ma-
nifestando apenas no fira da algum tempo ra-
rissimos flocos brancos, indicando a ptssença
de vestiiios de altz»tino, dissolvidos pelo liy.
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drato de sodio, que deixou intacta a quasi to-
talidade do precipitado getalinoso primitivo,
constituido por phosphato caleja) e traços de
ferro, e eis como os peritos lealmente consig-
naram no seu relatorio os vestigios de ala-
mina.

Vê-se, pois, que o processo descripto è
absolutamente diverso do de Bretel.

Sav factos estes elementares e facilimos de
serem repetidos e verificados.

Diz o Dr. Campos da Paz:
«Segue o Dr. Borges da Costa a descripçã,o

das reacções que provaram que o precipitado
era de phospha.tos, esquecidos de que qual-
quer principiante de chimica sabe que nesse
caso o precipitado se obtém seguindo outra
marcha analytica e não a que descreveu.»

Oproceseo a que me referi para evidenciar
os phossdaados é um dos mais rigorosos que
se Mie empregar para separar a aluinina do
phos5hato calcico e do ferro, quando existen-
tes no =sino precipitado.

Não ha, com effeito, principiante de chi-
mica que ignore que muitas outras reacções e
processos (lambem conhecidos dos peritos)
manifestam a presença dos phosphatos e este
e.rgurnento, com muitos outros do Dr.Campos
da Paz, não tem valor algum, pois esquece
que não se trata no caso vertente de verificar
simplesmente o genoro de um sal, mas da
separação da alumiam de outros corpos, com
os quaes achava-se de mistura.

Permittirene-heis agora, Sr. ministro, cha-
mar particularmente vossa atteeção para o
seguinte facteque verdadeiramente assombra.

Em minha refutação á primeira repre-
sentação feita pelo Dr. Campos da Paz coe-

•tra o Laboratorio Nacional de Analysos,
escrevi:

«Nada podendo oppor aos factos que acabo
de narrar, lançou mão o Dr. Campos da Paz,
em desespero de causa, do mais triste recurso
de que podia valer-se; sustentou que foi na
ultima reacção em que os peritos apenas ve-
rificas.= a presença de vestigios de alumina,
que produziu-se um precipitado gelatinoso,
branco, abundante, que,segundo elle,indicava
alúmen ajuntado.»

A este trecho accrescenta o Dr. Campos
da Paz, em sua nova representação:

o E- com certeza uma citação falsa.
Nunca escreveu o abaixo assignado que

fosse na ettima reacçao, tratando-se de re-
acções a que não assistiu e em cuja realidade
não acredita e só as tem visto descriptas pelo
Sr. Dr. Borges da Costa.

Causam pasmo ta.es proposições ! outra
vez nega hoje o Dr. Campos da Paz o que ha
alguns annos affirmou em publicações feitas
no O Pai:;.

Tudo isto ultrapassa os limites do pos-
eivel! !

Provemos que a citação falsa é do Dr. Cam-
pos da Paz.

Com efeito, no O Pai; de 6 de maio de
1888; lè-se, ern um artigo publicado peio
Dr. Campos da Paz sobre o assumpto, o se-
guinte:

«Demais, o perito affirmou a existencia,
(refere-se á alumina, e o não teria feito senão
na reacção final ; a que os Drs. Freire, Sar-
mento, juiz de direito, Ema. Sr. Dr. Monte-
negro, e ou assistimos.»

No O Pai.; do 9 de maio de 1888,em artigo
publicado tambem pelo Dr. Campes da Paz.
lê-se:

« só assim conseguiria levantar no espirito
publico a duvida sobre a veracidade do que
affirmamos, o Dr. Freire, o Dr. Sarmento e
eu, isto é, de que as reacções se efectuaram
até o resultado definitivo e a alurnina appa-
receu de facto era grande (bise, traduzindo a
existencia de alumen ajuntado.»

Depois deste facto, Sr. ministro, que não
commento, torna-se inutil continuar a refu-
tação do mais que escreveu o Dr. Campos da
Paznesta representação, e que empallidece á
vista de uma declaraço tão grave, que só por
si basta para destruir pela base tolas essas
accusa.ções contra o Laboratorio Nacional de
Analyses e seu director, cuja moral é bem
patente.

O Dr. Campos do Paz confessa pio não as-
sistiu a re icções, cuja veracidade impugna

nada mais é preciso ; elle proprio trahindo-
se, encarregou-se de demonstrar a inverdade
do sua argumentação, que repousa sobre
bases imaginarias.

De tudo quanto escrevo assumo inteira re-
sponsabilidade, cabendo ao Dr. Campos da
Paz a liberdade de assumir a attitude que
lhe convier, promovendo a ac,ão criminal do
perjurio, com que nos ameaça.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1896.—Dr.
Josè Borges Ribeiro da Gosta, director.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 13 do corrente:
Foram concedidas:
Ao 1" tenente Augusto Clemente Monteiro

de Barros licença para embarcar em nav'os
mercantes

Ao 1" sargento invalido do corpo de mari-
nheiros nacionaes João Fernandes Julio licença
para residir em Paranaguá.

Permittiu-se que Joaquim Francisca Fe-
lippe dos Santos preste eearne de machinista
de barcos a vapor do enamorei°, afim de me-
lhorar de classe, sa.tisfezeado previamente as
exigencias regulamentares.

— Por outras de 14 do corrente:
Permittiu-se que Ante aio Fernandes Car-

doso preste exame da mesma especialidade,
satistázendo previamente as exigencias do re-
gulamento;

Concedeu-se ao ajudante de machinista João
Epiphanio da Costa Ferreira licença para
tratar de sua sa.ud e onde lhe convier, devendo
communicar ao Quartel-General o ponto em
que vae residir.

Requerimentos despachados

Catherine Alvares Coelho.— A' vista da
informação, indeferido.

Adelaide Pereira Freire de Carvalho,—
Apresente certidão do idade e de vaccina.

Damas Per&ra de Novaes. — Indefe-
rido..

Ministerio da Guerra

Additamento ao expediente de 10 de março
de 1896

Circular — Ministerio dos Neg,ocios da
Guerra—Rio do Janeiro, 10 do março de 1896.

O Sr. Presidente da Republica manda, por
esta secretaria de Estado, declarar ao Sr. in-
spector da Alfa.ndega de... (ou ao Sr. dele-
gado fiscal do Thesouro Federal em...), para
os fins convenientes, que deve ser feito men-
salmente nos recibos ou folhas o desconto da
importancia dos inc licainentos suppridos aos
officiaes do exercito que não pertencerem aos
corpos arregimentados, para o que enviarão
os hospitaes e enfermarias as competentes re-
lações.—Bernardo Vasques.

Expediente de 11 de março de 1896

Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando pro-
videncias para que soja a Delegacia Fiscal do
Thescuro Federal, em S. Paulo, habilitada a
restituir ao tenente do 14' regimento de ca-
vallaria, José Cesar Merendes de Brito, a
quantia de 58-657, em que importa o des-
conto feito em seus vencimentos no parindo
decorrido de abril a dezembro de 1891 a titulo
de imposto de 2 0/„.—Commun:cou-se á refe-
rida delegacia.

— Ao Supremo Tribunal Militar rernet-
tende, para tomar na consideração que mere-
cerem, os papeis em que o alferes honorario
do exercito, Germano Moreira de Borborema,
alies-ando achar-se comprehendido no decreto
de 12 de novembro de 1894, pede que lhe
seja paseada a patente das honras do posto do
tenente.

— Ao presidente do Tribunal de Contas, pro-
videnciando para que no Thesouro Federal, á
vista dos documentos que se remettem, sejam
pagas as seguintes quantias:

14:066$79, á Companhia Lloyd Brazileiro,
proveniente de transporte de officiaes e pra-
ças do exercito (aviso n. 101);

18o$,a Alberto Lacurte, proveniente de tra-
balhos de cópias e traducção que fez para o
Observatorio do Rio de Janeiro no mez de
fevereiro findo (aviso ri. 10).
• —Ao inspectar da Alfandega do Pará, pe-
dindo a remessa. á Contadoria Geral da Guer-
ra do uma outra guia do soccorrimento do
Alferes do 40° batalhão de infantaria., Fran-
cisco Custodio Soares, visto ter-se extraviado
a que o acompanhou.

—Ao inspector da Alfandega de Santa Ca-
therine, remettendo, para informar, os pa-
peis em que João Francisco Borges de Oli-
veira pede pagamento da quantia de 1:387$,
proveniente de lb aecimento que allega ter
feito ao 10 regimento de cavallaria da bri-
gada militar do estado do Rio Grande do Sul
e ao 2' corpo provisorio que esteve em ope-
rações de guerra em Florianopolis.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
no Paraná, declarando que. devem ser pagos,
á vista dos papeis que se re nettem, ao ex-
soldado do regimento de seguranea do dito
estado Firmino do Monte Rodrigues o soldo e
terça parte de campanha que deixoa do re-
ceber no periato decorrido de 1 de ,janeiro
a 11 de fevereiro de 1894, nrocessando-se
divida nos termos do disPosto no decreto
n. 10.145, de 5 de janeiro de 1889.—Com-
municou-se ao commandante do 5' districto
militar por intermedio da Repartição de
Ajudante-General para que o faça constar ao
‘15) referido regimento.

—Ao director do Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal, mandando admittir ea com-
panhia de aprendizes artifices, si houver
vaga e sati s feitas as exigencias regulamen-
tares, o menor Luiz Candido de Soam, con-
forme pediu Candida Maria de Souza.

A' Repartição de Ajudante-General:
Nomeando inspector permanente dos desta-

camentos ao longo da linha telegraphica de
Uberaba a Cuyaltá o capitão do corpo de en-
genheiros Candido Mariano da Silva Rondou,
e mandando providenciar para que nos refe-
ridos destacamentos sejam substituidas as
praças que tiverem ou forem tendo baixa.

Trausferindo:
Para o 3^ batalhão de infantaria o alferes

do 39' Antonio Joaquim Bacellar Junior e
deste para aquelle batalhão o alferes Fran-
cisco de Assis Ribeiro;

Para o 8 , da ramesma arma o alferes gra-
duado do 18. João Jeronymo Pereira Leite;

Para una dos corpos do exercito o alumno
da escola de sargentos de nome Cesar, de
accordo com o art. 74 do respectivo regula-
mento.

Perrnittindo ao 1° tenente do 1° batalhão de
engenharia, Custodio Cabral de Mello, gosar
no estado do Espirito Santo, a licença de 60
dias que lhe foi concedida para tratamento
de sande.

Declarando ser para a escola militar do
Rio Grande do Sul e não para a da Capital
Federal a designação dos alumnos alferes
Eneas Pompilio Pires, do 13 batalhão de in-
fantaria e Julio Gonçalves de Azevedo, do
32° da mesma arma e soldado q José Antonio
Marques e Theodoro Viegas da Silva, para
proseguirern em seus estudos.—Communi-
cou-se ao emir-indente da segunda das re-
feridas escolas.

Mandando :
Considerar engajado, por dous emanes, a

contar de 25 de ,Maneiro de 1895, o sargento
quartel-mestre do 3' regimento de cavallaria
João Rodrigues do Mollo, conforme pediu;

P nir á disposição do commandznte da Es-
cola Militar da Capital Federal o 2' tenente
do 10 batalhão de artilharia Maxirniano
Coelho Cintra Ramalho, para auxiliar os tra-
balhos da secretaria da mesma escola, con-
forme pediu o referido cominanda.nte.—Com-
municomese ao dito comandante.

Concedendo licençrs:
Para tratamente de sande, por GO dias em

prorogaçã.o da com que se acham, ao major
Ao 7' bataUmãosie infantaria Olegario Anto-
nio de Sampaio, e ao t 'feres do 37- da ineena
arma Quintino Jaguariba de Oliveira ;
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Sua viuva D. Amalia
de Castro Murtinho e seus
filhos :	 Carlota Murtinho
e Carlos alurtinho.
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Sua irmã D.	 Roza, de
Azevedo Lobato.
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Sua viuva D. Clara Ri-
beiro e seus filhos : 	 Epo-

nina, Clotilde, Donaria,
Virginia, Laura, Ginega.

oo
É... o
-'''--s-..> ....
>e o.
a) o
o Q
mi
Z

Domingo 15	 DIAR/O opricrAt	 Março - 1896 1272'

Para no corrente anno se matricular na
Escola Militar do estado do Rio Grande do
Sul, si houver vaga e satisfizer as exigencias
regulamentares, ao paizano José Cordeiro de
Souza.

Requerimentos despachados

Coronel José Leite de Castro.- Satisfaça o
exigido em despacho de 23 de novembro do
anno passado.

r.r. João Paulo de Oliveira Ramos e alferes
Francisco de Barros Piinentel Cavalcanti o
Rutin° Rodrignes do Campos.- Indeferi-
dos.

Alferes João Luiz Gomes Junior.- Faça a
petição, á qual será annexada a fé de officio,
si for neeessario.

lialthazar de Bem Couto.- Sella com es-
tampilha da União o seu requerimento.

Fernando Holm& Sanches.- Já se ll'e
concedeu licença em 25 de outubro do armo
passado.

João Ferreira da Luz.- Não Ode ser ac-
cei ta a proposta, em vista das informações.

Fabio Paulista de Carvalho.-A firma que
requer, como procuradora, junte procura-
ção.

C impanbia de Saneamento do Rio de Ja-
neiro.- Re liteira ao Ministerio da Justiça.

Teixeira Borges SC Comp., e Joaquim An-
tonio Baptista.-Tendo o Nlinisterio daGuerra,
satisfeito em dinheiro a importancia das eta-
pas á guarda nacional, no periodo em que
esta esteve á disposição do mesmo ministerio,

durante a revolta, aos requerentes resta o
recurso de haver daquelles a quem fiaram sua
fazen la o respectivo embolso.

--
Repartição de Ajudante-General-Rio de

Janeiro, 10 do março de 1896-Secretaria-
N. 2.488.

Ao Sr. marechal ministro da guerra-
Submeti° á vossa considerão appensa ao in-
cluso officio da Auditoria de Guerra desta
capital, datado de 1 do corrente, a relação
dos officiaes do exercito fallecidos, cujos her-
deiros foram habilitados á percepção do meio-
sol lo e montepio, durante o mez de fevereiro
proximo passado, ficando assim cumpridas as
disposições em vigor.

Saude e fraternidade. -Carlos Machado de
Bittencourt, marechal graduado ajudante-ge-
neral.

--
Auditoria de Guerra-Capital Federal, I

de março de 1896.
Sr. marechal Carlos Machado de Bitten-

court, ajudante-general do exercito - En-
viando-vos a inclusa relação dos officiaes do
exercito fallecidos, cujos herdeiros foram ha-
bilitados' nesta auditoria á percepção do meio-
soldo e montepio, durante o mez de fevereiro
proxiino findo, de accordo unti o decreto
n. 783, de 1 de março de 1802, deixo cum-
prida, a determinação do Ministerio da Guer-
ra contida no aviso de 28 de maio do mesmo
anno.

Saude o fraternidade.- O auditor de guer-
ra, Enéas de Arrochellas Gaivão.

Ministerio da Industrie., Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 11 de março de 1S95

Francisco Pinto Pessoa Junior, pedindo do
para continuar a contribuir para o montepio
obrigatorio.-Deferido.

D. Anna, Tavares, requerendo osfavores do
montepio, pelo fallecimento de seu filho Ma-
rio Tavares, conductor dc l s classe da Es-
trada de Ferro Central do Brazil.-Defe-
rido .

D. Maria Florindo, Garcia Biteno, fazendo
identico pedido,pelo fallecimento de seu ma-
rido Antonio Bueno de Araujo, conferente de
2 classe da mesma estrada.-Deferido.

Directoria Geral da Industrio

Por portaria do 14 do corrente, foi
prorogada, por dons mozes, com vencimentos,
na ferma da lei, a licença em cujo goso se
acha o 2' official dos Correios do Districto
Federal e estado do Rio de Janeiro João Ca-
valcanto de Araujo.

Requerimentos despachados

Dia 14 do março de 1855

Alexandre Duarte Vieira, reclamando con-
tra o facto de não ter sido nomeado carteiro
dos Correios de S. Paulo, apezar do concurso
que prestou naquella repetição. - Nada ha
que deferir, á vista do que informa a Dire-
ctoria Geral dos Correios.

José Francisco da Silva, pedindo a sua
nomeação para o legar de 2' officio.' dos Cor-
reios do Espirito Santo.-Indeferido.

Directoria Geral de Viação

Por portaria de 14 do corrente, foram con-
cedidos tres mezes do licença, sem venci-
mentos, ao auxiliar do 1" classe do prolonga-
mento da Estrada de Ferro Central do Brazil,
José Claudio de Salles, para tratar de seus
interesses .

Directoria Geral das Obras Publicas

Por portarias de 14 do corrente
Foi nomeado o engenheiro Luiz cl.e Faria.Lemos ajudante da coinmissão de n1r.lhora-

mentos do porto do Pará.
-Foram concedidos :
Ao telegraphista de P cle,ess,

ção Geral dos Tolegraphos, A	
da Reparti-

.rthur Corrêa do

Nmentos
a t to s „ qnuaa tf% mmae zdeas	 com venci-

, para tratar de suasaude onde lhe ennvie-..

a classe da Rep:arti-dos 	
2

Y.olegraphos, Franciisia) de
ele

Ao Gerallras
Seixa.s Silva. VJ dias de licença, com. ven-
cimentos, na fórma da lei, para tratar de
sua saude onde lho convier

Ao tele,graphista do 3' classe da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, Alfredo de Oli-
veira ;)lariante, 00 dias de licença, com
venc.imentos na fôrma da lei, para tratar
de sua sande onde lhe convier.

-Foi prorogada por 60 dias.com vencimen-tos, na férma flft lei, a licent,'a couoed ida por
portaria de 3 de janeiro 1:atirno ao telegra-
phista de 3° classe da epartição Geral dos
Telegraphos, Aurelia:to do Rego Luna, para
tratar de sua sate:ie onde lhe convier.

Requerimento despachado

Pedro Cordeiro, pedindo a sua reintegração
no logar de guarda-linha da Repartição Geral
dos Telegraphos.-Não ha que deferir.

Justilico,ções

Processaram-se justificações de accordo com o decreto n. 1.054, de 20 de novembro de
1892. das seguintes habilitandas . D. D. Luiza do Carvalho Barradas Alves, Virginia Maria
da Motta Durninglies e Maria Graciana Higginis de Figueiredo.

Auditoria de Guerra da Capital Federal, 1 de março de 1896.- Endas Arrochelles Galutio,
auditor de guerra.
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ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria de 14 do corrente, foi exone-
rado, a pedido, o Sr. Antonio de Almeida
Maceis', do cargo de agente do correio em
Itaipava,, tendo sido na mesma data nomeado
para substituil-o o Sr. Francisco José Vieira.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Foram concedidas as seguintes licenças
De 60 dias, ao contador da administração

dos correios do Maranhão, cidadão Raymundo
Joaquim Vieira da Silva, para tratar de SUA
saude

De 60 dias ao agente do correio de Petro-
palio cidadão Antonio Antonino Condé, para
tratar de sua sande.

— Foram remettidas ao Sr. ministro as se-
guintes contas

De Agostinho Corrêa da Silva, na impor-
tancia de 60$, proveniente do fornecimento
de objectes de expediente e utensilios

Tarquinio Theotonio de Abreu Guima-
rães, na importancia de 2:5000, proveniente
do fornecimento de objectos de expediente e
utensilios.

— Officiou-se ao Sr. ministro, pedindo-se
antorisação, para ser elevado do 2 1i4$ para
360$ annuaes, o salario do estafeta entre
Dyonisio e Sant'Anna do Altié, no estalo de
Minas Geraes.

DIRECT.)RI.A. GEaAL D0.1 CORREIOS

Expediente de 13 de março de 1896

Tiveram entrada nesta repartição 45 caldos
das seguintes procedoncias:

nana 	  12
Minas Geraes 	  1
S. Paulo 	  5
Paraná 	  3
Santa Catharina 	
	

2
Districto Federal 	  15
Diversos 	  3
Avisos 	

	
1

Secretaria 	
	

2
Matto Grosso 	  1

45
Requerimentos 	  2

47
Foram expedidos 27 ofilcios assim distri-

buidos
Districto Federal 	  5
S. Paulo 	  7
Pernambuco 	
Ceará 	  1
Minas Geraes 	  2
Amazonas 	
	 1

Pivahy 	  . • •
Ministro 	  8

1

1Secretaria 	

27

do DistrictoAdministraçao dos Correios
Federal e Estado do Rio de Janeiro

Thesouraria, 13 de março de 1896.
Venda de selloa 	  3:316$000
Vales nacionaes emittidos 	 	 1:930$900
Ditos nacionaes pagos 	  4:914762

TRIBUNAL DE CONTAS
ste tribunal resolveu hontem os seguintes

pagamentos :
Ministerio da Fazenda—Officios:
Do inspector da Alfandega do Rio do Ja-

neiro n. 126, de 6 do corrente, com os do-
cumentos de despezas feitas pelo porteiro, na
importancia de 179$320.—Foi julgada boa a
applica.ção da referida quantia, em vista dos
documentos exhibidos pelo porteiro ;

Do da Alfandega do Maranhão, n. 1, de 3
do janeiro ultimo, pedindo o necessario cre-
dito para o augmento do aluguel do predio
em que funcciona a Guarda-Moria.--Por des-
pacho de 19 de fevereiro, foi concedido o de
500$000;

Do da Caixa de Amortização, n. 31, de 2
do corrente, com os documentos de despezas
miudas feitas pelo porteiro, por conta do
adiantamento de 150$ que recebera.—Foi jul-
gada boa a applicação da quantia despendida
de 121$000

Do superintendente da Quinta da Boa Vista,
com a folha dos salarios dos trabalhadores
dos parques, relativa ao mez do fevereiro,
619$292;

Do director da contabilidade da Secretaria
da In lústria, n. 101, do 28 de fevereiro, pe-
dindo para que se mande pagar a D. Regina
Marques Ribeiro, viuva de Guilherme Nor-
berto Ribeiro, conferente de 3 classe da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, a quota de
200$ para as despezas de funeral e luto ;

Do juiz da Catnara Civil,de 28 de fevereiro,
requisitando o pagamento de juros de dinhei-
ros de orphães em favor do Dr. Giffening von
Niemeyer, 3 : 139$571

Dos juizes de orphãos: da Barra Mansa, de
12 de fevereiro; de Nitheroy, de 31 de janeiro
e 26 do fevereiro e de Campos, de 19 de feve-
reiro, fazendo identica requisição em favor:
de Lourenço do Medeiros Muniz. 150$633; de
Ernesto Antunes dos Santos, 47$397; de An-
tonio Martins Dourado, 586$919 e de Manoel
Antonio Peçanlia, 1:499$125.

Aviso do Ministerio da Guerra, de 25 de
fevereiro, com os processos de restituições de
sello pago patos seguintes officiaes, que rever-
teram ao quadro efectivo do exercito: gene-
ral de divisão Candido Costa, 976$360; Dr.
João Severiano da Fonseca, 616$; coronel João
Soares Vieira, 572$880 e capitão Modestino
Roquetti, 144$760, na importancia total de
2:310$000;

Da Ministerio da Marinha n. 2.679, de 21
de dezembro de 1894 e 433 de 29 de feve-
reiro ultimo, o primeiro mandandopagar pela
delegacia em Londres a Alfredo \Volt' de
Paiva a quantia de frs. 27,55 ou reis
99$175, ao cambio de 9 V., proveniente de
fornecimento de papel em 1893 para o baro-
metro registrador da directoria do Metereolo-
gia, e o segundo mand t restituir ao machi-
nista de 4' classe 2° tenente Fernando José
da Silva a quantia de 40$880, que lhe fora
descontada de seus vencimentos de 6 de se-
tembro a 3 de dezembro de 1893 a titulo de

^/a;
Do mesmo ministerio ns. 1254, 1426, 1478,

1874, 2168, 2551, 2555, 2585 e 328 de 20 de
junho , 25 e 30 de julho, 19 do setembro, 29
do outubro, 27 de dezembro do 1895 e 17 do
fevereiro ultimo—Maislando por a disposição
da delegacia em Londres a quantia de
12:929$447 para os serviços das siguintes
verbas do orçamento do exersicio de 1805:

Repirtição da carta mariti ma 9:120$690;
Escala Naval, 149$608; munições navaes
2:348$430; material do construcção naval
637:4831 e eventuaes, 672$888.

Em consequencia de serem estes paga-
mentos fetos ao cambio de 27 d.. registrou-se
naverba 26—Diferenças de cambio de 1895—
a quantia de 20:910$948.

Portarias do Sr. ministro da fazenda as. 16
e 17 de 11 do corrente, mandondo abonar ao
1° escripturario do Thesouro Antonio Roberto
de Vasconcellos, designado para inspeccionar
a alfandega de Paranaguá, a delegacia de
Curityba e a mesa de rendas de Antonina, no
estado do Paraná, a ajuda de custo de 500$
para preparos de viagem; e bem assim uma
gratificação especial correspondente aos seus
vencimentos, que, calculada até 31 de dezem-
bro, importa em 4:838$709.

Titulos:
De meio soldo na razão de 5‘?,$509 mensaes,

passado a D. Luiza de Carvalho Barradas
Alves, viuva $lo tenente reformado da briga-
da policial desta capital Antonio José Alves.
—Registrou-se no exercicio de 1895 a quan-
tia de 40$645;

De meio soldo na razão de 80$ mensaes de
montepio na de 100$, passados a José Maria

Furtado de Mendonça, filho interdicto do
finado chefe de divisão graduado da armada
nacional Manoel Benicio Furtado de Men-
donça.—Registrou-se no exercicio acima re-
ferido a quantia de 905$806;

De meio soldo na razão de 50$ mensaes pas-
sados a D. Trifonia Soza de Abreu, viuva do
capitão reformado do exercito Fructuoso de
Abreu .—Registrou-se no mesmo exercicio a
quantia de 603$000;

De montepio na razão de 160$ inensaes,
passados a D. Angela Estephania da Silva Bas-
tos, filha do finado capitão de fragata do cor-
po de engenheiros navaes Antonic Luiz Bastos
dos Reis.—Foi registrada no referido exer-
cicio a quantia de 314$666;

De meio soldo na razão de 96$ mensaes
e do montepio na de 100$, passados
a D. Maria Ferreira Mendes de Castro,
viuva do capitão do exercito Manoel Cas-
trense.— Registrou-se no dito exercido
quantia de 274$i00;

De meio soldo na razão de 100$ e do mon-
tepio na do 50$, passados a D. Amando. Leite
Ribeiro o do montepio de quantia igual, pas-
sados ao menor Anibal, viuve e filho do ca-
pitão do exercito Antonio Leite Ribeiro.—
Registrou-se no supracitado exercido a
quantia de 240$000 ;

Da pensão do montepio obrigatorio de
260$ annuaes, passados a D. Juvita Placida
da Costa, e de 37$142 cada uni, passados aos
menones, Murillio, Euclydes, Alexandre, Da-
niel, Agostinha e Joanna, viuve e filhos do
guarda da alfandega desta capital Luiz Cus-
todio da Costa.— Em o mesmo exercicio, foi
egistrada a quantia de 520$000

Do aposentadorias:
Dos bacharelo Elpidio José de Carvalho e

Souza e Antonio Saboia de Sá Leitão, juizes
de direito em disponibilidade, o primeiro
com o vencimento annual do 1:950$ por con-
tar 24 annos, quatro mezes e 15 dias de ser-
viço publico, e o segundo de 1:807$333 por
contar 22 annos, sete mezes e tres dias taro-
bem de serviço publico.—Foram registradas
no exercido de 1895 as quantias seguintes.
de 822$983 do primeiro titulo e de 762$771
do segundo.

Requerimentos:
De Benjamin Aranha de Moura, pedindo

a sua ajuda de custo de preparos de viagem
pela nomeação de 4° escripturario da alfan-
dega do Maranhão para 3° da de S. Paulo.—
Por despacho de 9 do corrente, autorisou-se
o pagamento da quantia de 200$000;

Da diversos officiaes em os quaes pedem a
restituição do que se lhes descontou dos seus
vencimentos militares em campanha era
118189:8ew:8:4, a titulo de imposto de 2 %.

Capitão Clementino Fernandes Guimarães,

Alferes Gustavo da Costa Barros Mascare-
nhas, 45$380

D. Emitia Rodrigues Moreira do Nasci-
mento, viuva do tenente-coronel Leuriano
Alves do Nascimento, 107$200

Major Ernesto Victorino Jeolás, 15079G;
Alfes David Augusto Villeroy, 53$555
Tenente Adolpho Janvrot Junior, 48:$220
Tenente André de Faria Pinho, 76$780
Capitão Annibal de Oliveira Maciel, 57$015;
General de divisão Dr. Bibiano Sergio Ma-

cedo da Fontora Costallat, 667$194
Major Dr. Candido Marlene Damasio,

193$614
Alferes Cyro da Silva Daltro, 44780;
Major Arnaldo Brazilianno Castello Branco,

67$482
Alferes Retinire Emito Rodrigues, 61$334;
Alferes Candido Ferreira Lima, 95$086
Tetente Carlos Cavalcanti de Albuquer-

fiue,125$460
Tenente Carlos Frederico Pamplona, 77$203;
Tenente Ermelino de Souza Gomes 99$322;
Capitão Francisco José de Oliveira Couti-

nho, 46$241
Major Dr. Frederico Marinho de Azevedo, -

229$347;
Pharmaceutico adjunto do exercito Ful-

gencio Orosimbo Alvares, 94$438
Tenente João Soter da Silveira, 99$776
Major João Manoel de Marins; 132$828 ;
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Tenente José Avelino Ferreira de Carvalho
713508 ;

Coronel José Christino Pinheiro Bithen-
courth, 2393144

Alferes José da Silva Marques, 434;284
Tenente José Smith de Vasconcellos Ju-

nior, 623521
Major Manoel Francisco da Conceição,

64522;
D. Olympia de Andrade de Silveira de

Araujo Corrêa, viuve do tenente-coronel
Francisco Pinto de Araujo Corrôo., 211$594

Alferes Olympio Pinto de Araujo Rabello,
80$938;

Tenente Pauline Pereira Lemos, 1213560
Alferes Tito Victor Boison, 883140
Tenente Thomaz Placido Teixeira de Fa-

ria, 64$220
Tenente Clemente Augusto de Argollo Men-

des, 1003123
Alferes Joaquim Luiz Bastos, 88$630 ,•
Alferes Mario Pinheiro Guimarães, 24$011 ;
Capitão Dr. Antonio Ferreira do Amaral,

151$040
Alferos Theodorico Florambel da Concei-

ção, .15$150
Coronel Francisco da Rocha Callado, 	

13G:829;
Tenente João Aurelio Ortegal Barbosa,

62l42;
Tenente João Antonio Tinoco, 463600 •
Alferes João Lourenço de Azevedo,203:511
Major Dr. João Nascimento Guedes, 	

1993630
Capitão João Francisco Sistello 100.3780;
Capitão Dr. João Antonio Alves Pinto,

1503680
Major Julio Ribeiro da Silva Menezes,

200$950:
Capitão Ludgero Pereira da Luz, 1023116
Medico adjunto do exercito Dr. Luiz

Drummond Navarro, l30$200;
Capitão Dr. Manoel Ricardo Alves da Fon-

seca, 1483940
General Miguel Maria Girard, 89$952
De varias credores por dividas de exerci-

cios findos, a saber
Do ex-soldado José Bority Ribeiro por pe-

ças de fardamento vencidos em 1894, 723700;
Do ex-soldado José Francisco dos Santos

por divida identice e no mesmo anno,
513106

Do Dr. João Martins Teixeira lente cathe-
dratico da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, por gratificações addicionaes aos an-
nos de 1893 e 1894, 4193354;

Do ex-soldado Olympic) José de Sant'Anna,
por peças de fardamento vencidos em 1894,
773000;

De Manoel Pereira da Silva Leal, pela im-
portancia de 400$ de montepio vencido e não
recebido em 1891, por seu finado filho Alberto
Pereira de Lima Leal ;

Do capitão de fragata da armada nacional
José Carlos da Costa Barros, por diferença de
soldo no anno de 1894, 1473333.

Do coronel José Pedro de Oliveira Gaivão,
pela importancia de 3293190, provenieate de
diferença de soldo em 1894.

Informação da. 2., sub-directoria de Contabili-
dade do Thesouro, de 5 do corrente com urna
conta da quantia de 21:6813 apresentada pela
sociedade anonyma Marcenaria Brazileira e
proveniente de moveis fornecidos para a re-
pectiva directoria em 1895.

Ministerio das Relações Exteriores.
Aviso n. 32,de 24 de janeiro, mandando

pagar pelo Thesouro Federal ao Banco Ita-
liano dei Uruguay uma lettra do valor de
798$850 ao c. de 27 d. saccada pelo nosso mi-
nista° em Buenos Ayres Dr. Fernando Ab-
bott e proveniente de despezas com o pro-
cesso do Petit Journal.

N. 57, de 12 de fevereiro mandando in-
demnisar pela Delegacia do Thesouro em
Londres ao nosso consul em S. Petersburgo
Epaminondas Leite Chermont da quantia de
3903222 ao cambio de 27 d. que despendera
com o pagamento de urna conta do aluguel
de casa oceupada pelo ex-2' secretario de le-
gação naquella cidade quando serviu de en-
carregado de negocies na anno proximo
passado.

N. 73, de 26 de fevereiro, mandando in-
demnisar pela mesma Delegacia o bacharel
Frederico Belisario Soares de Souza como
encarregado de negocios em Lima, da quan-
tia de 333111 ao canibio de 27 d. que des-
pendera com expedição de tolegrammas no
anno proxi no passado.

N. 74, da mesma data mandando tambem
indemnisar ao nosso ministro junto a Santa
Sé, Francisco Badaró. da quantia de 1033900
ao cambio de 27 d. por identicaa despezas
que fizera no mesmo anno.

Em consequencia desses pagamentos or-
denados,foram registradas as seguintes
quantas : 1:3283083 na verba 52 extraor-
dinarias no exterioe de 1895 e 2:6883996 na
26a diferenças de cambio.

N. 53, de 5 de fevereiro, mandando abo-
nar pela referida delegacia a D. Thereza Con-
ceição Castro Nunes, viuve do consul no
Salto bacharel João Francisco Leite Nunes.
ultimamente lallecido, a quantia de 3:100$
ao cambio de 27 d. para despezas de re-
gresso da mesma senhora e de sua familia .-
Registrou-se na verba 4' ajudas de custo de
1896 a quantia de 3:100$ e na 26 , diferen-
ças de caiai° a de 6:104$123.

N. 84, de 6 de fevereiro, mandando tam-
bem abonar pela referida delegacia ao nosso
ministro em Roma Francisco Rigis de Oli-
veira em prestações mensaes adiantadas a
quantia annual de 4233600, ao cambio de
27 d. para pagamento do aluguel da casa
onde funcciona a respectiva legação .-Re-
gistrou-se na verba 2a legações e consulados
de 1896 a quantia de 4233600 e na 26 1 dife-
renças de cambio a de 8343098.

N. 56, de 10 de fevereiro, mandando pagar
pela supracitada delegacia ao 2 & secretario
da legação em Londres bacharel Cypriano Fe-
nelon Gudes Alcoforado, removido para a
legação em Madrid a quantia de 1:5073778 ao
cambio de 27 d. para despezas de transporte
e de estabelecimento. Registrou-se na verba
4a-Ajudas de custo-de 1895 a quantia de
1:5073778 e na 26a-Differenças de cambio-a
de 2:9683923

N. 71, de 25 de fevereiro, em additamento
á de n. 289, de 31 de dezembro, mandando
pagar pelo Thesouro ao Sr. Luiz A. Domin-
gues da Silva, procurador do Dr. Casimiro
Dias vieira Junior, ultimamente nomeado
consul em Londres, a ajuda de custo na im-
portancia de 1:9553556 ao cambio de 27 d.,
para seu trarsporte e de sua fa,milia do es-
tado da alara7hão áquella cidade.-Regis-
trou-se na verba 4 .-Ajudas de custo-de
1895 a quantia de 1:9553556 e na 26 a-Diffe-
ranças de cambio-a de 4:1443084

N. 72, de 26 de fevereiro, mandando pagar
pela referida delegacia ao bacharel Antonio
Nunes Gomes Pereira, 2 1 secretario da legação
em Assumpção, servindo em Buenos Aires e
ultimamente promovido a 1 0 secretario da
primeira das citadas legações, a quantia
de 1:2503 ao cambio a 27 d. concedida a ti-
tulo de iudemnisação, do conformidade com
o § 9 , do art. 1° do decreto n. 1951, de 26
de janeiro de 1895.- Registrou-se na verba
42 -Ajudas de custo- de 1895 a quantia de
1:250$ e na 26' - Diferenças de cambio - a
de 2:487$924 •

N. 81, de 6 'do corrente, mandando pagar
pelo Thesouro a Norris & Comp. a quantia
de 2:2663666, proveriente de deus chrono-
metros que forneceram para a commissão de
limites com a Boll via.-Registrou-se na verba
7a-Commissões de limites com a Bolivia- a
referida quantia de 2:2663666.

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas-Solicitadas em avisos

N. 433, de 9 do corrente, fornecimento de
coke á hospedaria de immigrantes de Pi-
nheiro, 520$000;

N. 434, idem, dito, de 250 toneladas de
carvão Cardiff á Estrada de Ferro do Rio do
Ouro, e 400 a 8 3/4, 10:9713428

N. 435, idem, serviço extraordina,rio para
melhoramento do leito da estrada geral de
Santa Cruz, 2:9073800;

N. 436, idem, passagens de immigrantes
para os estados, 7:841V00

N. 417, idem, subvenção á. Companhia
Lloyd Brazileiro pela viagem do paquete
Desterro aos portos dos ul, 4:5003000;

N. 438, idem, idem á mesma pela viagem
do paquete Ayntoré, 4:5003000;

N. 439. idem, conducção de malas do 'Cor-
reio Federal, em janeiro, 1:6313180 ;

N. 440, idem, despezas de prompto paga-
mento feitas pelo porteiro da Administração
dos Correios, em dezembro de 1895, 1:6133320;

N. 411, idem, ditas idem, idem, no Luci de
janeiro ultimo, 1:5283620;

N. 442, idem, aluguel de casa do porteiro
da Directoria Geral de Esta.tistica no corrente
anno, 7203000

N. 444, de 9, credito a pôr na Alfandega
do Rio Grande do Norte para vencimentos do
estafetas do correio, 16:3203000

N. 446, de 10, conducçao de malas do Cor-
reio do Districto Federal, 2803000

N. 448, idem, fornecimento de material
para reparos em proprios nacionaes, 2133850;

N. 449, idem, dito idem, para o serviço
do respectivo deposito central e officinas,
7523140;

N. 450, idem, dito idem para a construcção
de collectorea do esgoto de aguas pluviaes,
3:1333098;

Ns. 451 e 474, idem, introdueçao de immi-
grantes da Europa pela Companhia Me-
tropolitana, 90 s/, de 559 1/2 passagens,

3.398-19-4;
N. 452, idem, fornecimentos de carvão á

hospedaria da ilha das Flores, 660$000;
N. 453, idem, aluguel do terreno °ocupado

por um barracão de deposito no morro de
Santos Rodrigues, 1003000;

N. 454, idem, concertos feitos nos encana-
mentos de esgotos da Administração dos Cor-
reios, 103000;

N. 455, idem, objectos de expediente for-
necidos á Directoria Geral dos Correios,
4:5803000;

N. 456, idem, concerto de campainhas ele-
etricas dos correios, 35$000;

N. 477, de 11, feria do pessoal da conser-
vação das florestas, estradas, etc., 10:5273000;

N. 478, idem, dita do pessoal do serviço
do atterro de Santa Cruz a Itaguahy,
2:7703000;

N. 479, idem, diSas do pessoal empregado
na limpeza dos encanamentos, reparos e
melhoramentos da distribuição de agua,
33:7203588;

N. 4S0. idem, dita do pessoal empregado
em trabalhos urgentes fóra das horas do ser-
viço, 4:9053250;

N. 481, idem, ditas do pessoal do deposito
central o officinas da inspecção de obras pu-
blicas, 6:8803500;

N. 482, idem, ditas do pessoal das obras e
serviços imprevistos a cargo da inspectoria
de obras publicas, 7833000;

N. 483, idem, ditas do pessoal empregado
nos serviços de esgoto de aguas pluviaes,
conservações de valas, etc., 6:6473000;

N. 484, idem, dita do pessoal da construo-
ção de collectores de esgoto de aguas plu-
viaes, 7273500;

N. 485, idem, ditas do pessoal da conclusão
da rede de distribuição de agua e assenta-
mento de pennas obrigatorias, 5:7193000;

N. 486, idem, dita do pessoal do assenta-
mento de registros de esgoto, 1:0733000;

N. 495, objectos de expediente fornecidos
á Directoria de Obras Publicas, 1493000;

N. 496, idem, ditos fornecidos á Directoria
Geral de Viação, 1:1113100;

N. 497, idem, ditos fornecidos á inspectoria.
geral de estradas de ferro, 6683100;

N. 498, idem. ditos fornecidos ao escriptorio
do engenheiro fiscal da Estrada de Ferro do
Rio Bonito, 403000;

Na. 504 a 509, idem, transporte de immi-
grantes introduzidos da Europa, equivalentes
a 90 °/. de 664 1/2 passagens, .t 4.036-16-11;

N. 537, idem, fornecimento de dous carros
feito á Estrada de Ferro do Rio do Ouro,
26:0003000;

N. 550 de 12, fornecimento feito á °Moina,
typographica. da. Directoria Geral de Esta-
tistica, 5:0993507;

, N. 457, de 10, transporte de malas do
" Correio para diversos portos da Europa ein
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navios da Companhia Shaid Savell & Albion,
limited, 595$147.

N. 460, idem, gaz consumido na Adminis-
tração dos Correios, 1:6945092;

N. 461, idem, concertos no edilleio dos cor-
reios, 30$000;

N. 462. idem, gaz consumido na Adminis-
tração dos Correios da capital, 65$200;

N. 463, idem, fornecimentos feitos a Dire-
ctoria Geral de Estatistica, 70$500;

N. 464, idem, objectos de expediente for-
necidos á Directoria Geral dos Correios,
290$000;

N. 405. idem, fornecimento feito ao vapor
Fernando Lobo da Administração dos Correios.
76$...')40

N. 470, idem, féria dos operarios em-
pregados em diversos serviços do novo alas-
teennento da agua, 12:6i7$700;

N. 516, de 11, objéctos de expediente forne-
necidos a Directoria Geral dos Correios,
2:990$000;

N. 458, de 10, ditos fornecidos á Directoria
Geral de Estatistica, 49$520;

N. 459, idem, gaz consumido na mesma
directoria no 4" trimestre de 1895, 449$218;

N. 510, de 11, transporte de immigrantes
deste para o porto de Santos, 3:673$500;

N. 511, idem, idem, 12:166$500;
N. 471, idem, fornecimento de trilhos, pon-

tes metallicas e accessorios para a Estrada de
Ferro Central da Parahyba. 	 4.533-14-4;

N. 469, idem, ajuda de custo a empregados
da Directoria Geral dos Correios que vão em
commissãe a Santos, 900$000;

• N. 475, idem, auxilio á Sociedade Auxilia-
dora da Industria Nacional, para as suas des-
pezas que prestará contas, 6:000$000;

N. 500, de 11, transporte de immigraptes
para os estades, 13:68l700;

N. 501, idem, idem, idem, 2:712$300
N. 502, idem, idem, idem, 7l93100;
N. 503, idem, passagens cancedidas a em-

pregados em serviço de colonisação, 93$000;
N. 512, idem, aluguel de lanchas e catraias

para transporte de immigrantes e bagagens,
3:355$000;

Foi negado registro á despem de 14:533$570
de fornecimentos feitos á Inspectoria Geral de
Obras Publicas por insufficiencia de credito
na demon .dração n. 3, da verba 19, do exer-
cicio de 1895, por não poder ser registrada
na demonstração n. 5, o que é vedado pela
lei n. 3229, de 3 de setembro de 1881. que
revogou o art. 18 da lei n. 3018, de 5 de no-
vembro de 1880, o não lhe poder ser applica-
vel o artigo da lei n. 360, de 30 de dezembro
de 1895, a que não se Ode dar efeito retro-
activo, cujos documentos acompanharam o
aviso n. 447, de 10 do corrente.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
solicitadas em avisos ns.:

N. 730, de 5 do corrente, fornecimentos e
trabalhos realisados no edificio da Escola Po-
lytechnica, 2:1355010;

N. 732, de 5. ditos idem no edificio dos Sur-
dos Mudos, 2:450$600;

N. 743, idem, obras feitas no predio da 4' •
estação policial suburbana, 1:214516o;

N. 74,5, idem, asseio do predio em que
funcciona o juizo seccional do districto fede-
ral, 258000;

N. 654, de 29 de fevereiro, fornecimentos
feitos ho internato do Gymnasio Nacional,
15:528$868;

N. 380. de 5, jantar fornecido ao conselho
dos jurados etc. em 27 de novembro de 1895,
300$000;

N. 562, de 20, gaz consumido na secretaria
do cominando superior da guarda nacional
em agosto e setembro de 1895, 278$726;

N. 568, idem, fornecimentos feitos em no-
vembro e dezembro ao Museu Nacional,
/7957o0;

N. 736, de 5 do corrente, encadernações
feitas no Instituto das Surdos mudos para a
secretaria, 370$400;

N. 751, de 6, vencimento do pharmaceuti-
co da Casa de Correcção, 150$000;

N. 752, ds 6, pensões concedidas a empre-
gados e operarios da Casa de Correcção,
705000 •

N. 753, idem, publicação de editaes da Casa
de Correcção, 487O0;

N. 754, idem, ditas e fornecimentos feitos á
Casa de Correcção, 190$800 ;

N. 755, idem, acquisição e installação no
commando superior da guarda nacional de
um apparelho telephonic,o, 466$614;

N. 776, de 7, salario dos serventes do tri-
bunal do jury, 250000;

N. 786, idem, ditos dos do Pedagogium,
249.0t)9;

N. 787, idem, féria do pessoal subalterno
do hospital de variolosos da ilha de Santa
Barbara, 2:123$271

N. 796, de 9, ditas dos guardas da visita da
policia do porto e dos tripolantes da lancha
da mesma vidta, 1:1365666 ;

N. 792, idem, dita dos serventes da Escola
Nacional de Beijas Artes, 336$530;

N. 382, de 5 de fevereiro, despezas de
prompto pagamento da Casa de Correcção, de
dezembro, 265$960;

N. 790, de 9 do corrente, fornecimentos fei-
tos ao Instituto Nacional de Musica, 9135381:

N. 798, idem, feria dos empregados livres
e dos presos da divisão criminal da Casa de
Correcção, 4:629462;

N. 789, idem, dita do pessoal do Instituto
Benjamin Constant, 1:5575061.

Foi julgada boa a applicação dada as quan-
tias adeante mencionadas

De 1:9095525, pelo engenheiro das obras do
ministerio, com o salario dos operarios que
trabalharam no edificio da maternidade, se-
gundo a féria que acompanhou o aviso n. 734,
de 5 do 'corrente.

De 5705 pelo mesmo, com o pessoal do re-
spectivo escriptorio, como da folha que acom-
pan)iou o aviso n. 725, da mesma data.

De 793$025 idem, cora os operarios que
trabalharam nas obras da Faculdade de Me-
dicina, constantes da féria vinda com o aviso
n. 771, de 7 do corrente.

Do 9455 idem, com os que trabalharam nas
obras do Externato do Gymnasio Nacional,
conforme a féria junta ao aviso n. 772, da
mesma data.

De 1:866 idem, com os operarios das obras
do edificio do Senado, como se vê da féria
vinda com o aviso n. 773, de 7 do corrente.

De 30.5300, pelo porteiro do Pedagogium,
com despezas de proinpto pagamento, com-
provadas com os documentos que acompa-
nharam o aviso n. 414, de 7 de fevereiro ul-
timo.

Do 491:3700, pelo engenheiro director das
obras do ministerio, com a féeia do pessoal
que trabalhou no edificio da rua da Consti-
tuição n. 48, em que funcciona o Tribunal
Civil e Criminal, como consta do aviso n.774,
de 7 do corrente.

De 371$500, polo porteiro da Secretaria da
Industria, etc., com objectes de prompto pa-
gamento, como se vê dos documentos que
acompanharam o aviso n. 467, de 10 do cor-
rente.

Ministerio da Marinha-Despacho de 10 de
março de 1896.

Exercicio de 1895-Aviso n. 292, de 8 de
fevereiro ultimo, habilitando a Alfandega de
Pernambuco com o credito de 30:0785281, por
conta das verbas 8 a , 10 . , 15' e 23 , .-0 tri-
bunal mandou registrar a distribuição.

Exerci() de 1895-Aviso n. 415, de 27 do
fevereiro findo, sobre o pagamento de factu-
ras, na importancia de 321:961$300, prove-
nientes de fornecimentos feitos ao commis-
salgado, almoxarifado e hospital de marinha,
por conta da consignação das verbas 9 . , 10^,
12 . , 15, , IG', 20', 22", 23, 24", 25" e 26'.--()
tribunal mandou registrar a despeza.

Ministerio da Guerra (despacho de 14 de
março de 1896)-Avisos:

N. 72, de 4 do corrente, distribuindo á Al-
fandega, do Ceará o credito de 47:857$946,por
conta das verbas 13', 15^, 16' e 230 do orça-
mento de 1895.--o ;tribunal mandou regis-
trar a distribuição.

N. 73, de 5, sobre o pagamento de facturas
na importancia de 26:833$170 e provenientes
de fornecimentos feitos a Intendencia da
Guerra -por conta de consignações das verbas
7. 17.18', 19" e 20' do _referido orçamento.
-O tribunal mandou registrar a despeza.

N. 76, idem, sobre o pagamento do 160$,
dos fáros devidos á Irmandade do Santissimo

• Sacramento da Candelaria, no exercicio de
1893, relativamente aos terrenos em que está
encravado o quartel da rua do Major Solon.
-O tribunal mandou registrar a despeza.

N. 77, idem, sobre o pagamento da quantia
de 5:8965600, proveniente da despeza feita
com o funeral de officiaes o praças do exer-
cito, realisa.do pela Santa Casa de Misericor-
dia no exercicio de 1895, por conta de consi-
gnação- enterros de officiaes pobres o de
praças de pret-da verba 27".-0 tribunal
mandou registrar a quantia de 5;7875000,
attendendo a que a diferença de 149$, repreJ
sentando despem com enterramentos não
comprehendidos na referida consignação, só
poderia ser levada á consignação-Despozas
diversas-da mencionada verba.

N. 78, idem, sobre o pagamento da despeza
de 2:1195757 proveniente do tratamento do
afficiaes e praças do exercito pela Assistencia
Medico legal de Alienados, durante o 3) tri-
mestre do exercicio de 1895. - O tribunal
mandou registrar sótrente a quantia de
1:55°5080, vlsto não poder ser levada á.
consigração-tratamento de praças, etc.-
da verba-IIospitaes e enfermarias, onde foi
classificada, a diferença de 5625677, repre-
sentada pelo tratamento de officiaes eirecià-
vos e reformados, obrigados a indemnisal-o
por conta do respectivo soldo, só po lendo,
por isto, essa parte da despeza correr pelas
verbas-Corpos arregimentados- e -Refor-
mados.

N. 79, idem, sobre o pagamento da des-
peza de 402$500 á. Santa Casa de Miserieordia
pelo tratamento e enterratnento de officiaes
praças nos mezes do setembro a dezembro do
anno proximo passado.-0 tribunal mandou
registrar a despeza nas consignações-tra-
tamento, etc. -e-enterros-das verbas 11'
e 27", onde foi classificada.

N. 80, idem. sobre o pagamento da quan-
tia de 15:9845750 de fornecimentos á Inten-
dencia da Guerra no exercicio de 1895 por
conta de consignações das verbas 7a , 11', 17',
18", 19" e 20'.-0 tribunal mandou registrar
a despeza.

N. 82, de 6, distribuindo á Alfandega de
Pernambuco o credito de 20:000$ por conta
da verba - Corpos especiaes - do exercicio
de 1895.- O tribunal mandou registrar a
distribuição

N. 83, idem, sobre o pagamento da quan-
tia de 8:835$846 de fornecimentos á Inter),
dencia da Guerra por co ita da consignação
- compra de materia. prima - da verba
-Faedarrento- do orçamento de 1895.- O
tribunal ',andou registrar a despeza.

N. 84, de 7, concedendo á Alfandega do
Ceará o credito de 7345* por coeta da
consignação -enterro do officiaes e praças -
da verba 27,-0 tribunal mandou registrar
a distribuição.

N. 85, idem, sobre o pagamento da quantia
de 2:377$ por fornecimentos a diversas re-
partições do ministe.rio, por conta das consi-
gnações das verbas 10' e 11'.-0 tribunal
mandou registrar a despeza.

N. 86, idem, sobre o pagamento da despeza
de 21:204339, de fornecimentos feitos á In-
tondencia por conta de consignações das ver-
bas 7', 17 J , 18' e o tribunal mandou
registrar a despeza.

N. 87, idem, sobre o pagamento da despeza
de 85$ feita pela Assistencia MeJico legal de
Aliciados com o enterro do tenente de
exercito Thomaz de Souza, por conta da
consignação respectiva da verba 27 . . - O
mesmo despacho.

N. 88, idem, sobre o pagamento á Com-
panhia Lloyd Brazileiro da quantia do
133:945$830, de passagens concedidas no exer.
cicio de 1895, por conta da connsigação -
transporte de tropas - da verba 27 J .- O
mesmo despacho.

Oficio n. 129, de 13 de fevereiro ultimo,
da Contadoria Geral da Guerra, devolvendo
as contas na importancia de 1:6435740 a que
se refere o officio do tribunal ti. 19, de 7 do
mesmo mez, e proveniente de despezas sub-
ordinadas ao credito do decreto n. 2.150, de
31 do outubro do anno proxitno passaclo.-0
tribunal á vista dos esclarecimentos já pra-
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stodos em aviso n. 34, de 31 de janeiro do
corrente anno, mandou registrar a despeza.

Foram registrados os seguintes contra-
ctos:

Com a Amazon Steara Navigation Coénpany
limited para a navegação dos rios Amazonas
e outros dos estados do Amazonas e Pará.

Entre a directoria da Estrada de Ferro
Central e a Companhia Broohs Loconiotive
"Works, para o fornecimento de 60 locomo-
tivas.

Com diversos negociantes para forneci-
mento ao corpo de bombeiros.

Pelo capitão de mar e guerra Henrique
Pinheiro Guedes e u.n dos directores da casa
Armstrong, para fornecimento ao Ministerio
da Marinha de munições para artilharia.

INTENBENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do Iloistrieto

•	 Federal
DIRECTORIA. GERAI. DE ESTATISTICA

Expediente de 14 de março de 1896
Officios expedidos
Ao capitão do porto do Rio de Janeiro, re-

mettendo, para informar, o requerimento do
Dr. Francisco do Salles Roza.

A' Directoria de Fazenda. communicando
ter assumido as funcções de seu cargo o
chefe da 3' secção Dr. Aureliano Portugal.

SECÇÃO

Officios recebidos
Da agencia da Prefeitura no 2^ districto do

Engenho Novo, reclaman lo contra o mau
estado do calçamento da rua de D. Pedro,
entre a co.neella do Pad ilha e a rua do En-
genho de Dentro; commuaicando ter remei-
tido ao Sr. Dr. 1° procurador um auto de
infracção lavrado contra Eugenio Emalo Raf-
faxd, e reclamando contra o estado do calça-
mento da rua Goyaz, canto da rua Padilha.
-A' Directoria de Obras.

Da mesma agencia, communicando o mau
estado de limpeza em (Lie se acham as sarge-
tas da rua Goyaz, entre as ruas Imperial e
Cardoso.-A' Directoria de Hygiene.

Da Directoria de Fazenda, communicando
não ter pago licença, no corrente exercicio, o
estabulo da rua de S.Clemente n .99.-A' 2'
secção.

Officios expedidos:
A's Directorias ee IIygiene e de Fazenda e

á agencia do 1^ districto de S. José, commu-
nicando o indeferimento do requerimento de
Santos & Esteves.

Requerimae,m tos despachos

Enviados á Directoria de Fazerda.:
Inicio de neg,ocia, industria ou profissão:
Tavernas - Pão da Fome (Jacarepaguá),

Joaquim Dias Baptista.-Deferido.
Barro Vermelho (Guaratiba), Manoel Gon-

çalves de Freitas ; Vargem Grande (Girara-
tiba), Carlos Joaquim de Lacerda .-Deferidos,
de accordo com a informação.

Mare'reiro e pintor-Nuncio n. 126, Anto-
nio Thome de Moura.-Deferido.

Bazar-Estrada Nova da Tijuca, n. 15, An-
tonio Lucas.-Deferido, de accordo com a
informação.

Estabulo-Goyaz n. 5, José Cardoso.-Defe-
rido, de accordo com a informação.

Fabrica de aguas gazosas-Conceição n. 58,
Silva & Carvalho.-Deferido.

Engraxador-Ouvidor n. 2 (corredor), José
Ça.puto.-Deferido.

Botequim, charutos e cigarros-Praia do
Galeão (ilha do Governador), Carol ino Augusto
Borgos ; Vargem da Tijuca, Manoel Dias.-
Deferidos.

Costureira-Ajuda n. 5:1 (fundos), Mme.
Marietta Fabrizi.-Defer'do.

'Casa de comrnissões-Nuncio n. 12 D, Ga-
briel Vidal.-Deferido, de accordo com a in-
formação.

Consultorio medico - Ourives n, 15, Dr.
Affonso Gomes Pereira de Moraes.-Deferido,
de accordo com a informação.

Sapateiro-Prainha n. 122, Bordalho & Cor-
rõl.-Deferido.

Escriptorio de commissões e consignações-
Quitanda n. 15, Mattos Almeida & Comp.-
Deferido.

Chaaéos de sol-Ourives n. 20, Brum &
Comp.-Deferido.

Mercadores ambulantes-Joaquim Luiz da
Paixão, Juvencio Francisco de Almeida, Ju-
venal Antonio Ribeiro, Joaquim Francisco
Teixeira, José Capanha e Manoel Octaviano
Nogueira. -Deferidos.

Vehiculos terrestres-José Candido de Bir-
ros, Joaquim Ribeiro da Vinha. João Marcel-
fino, Luiz Rodrigues Chaves e Marques & Ro-
drigoes.-De:eridos.

Requerimeatos enviados ás agencias da
Prefeitura respectivas:

José Joaquim de Carvalho e Maria da Glo
ria.-Deferidos.

Requerimentos enviados á Directoria de
Fazenda

Addicionaes
Fructas ao negocio de taverna- S. João

Baptista n. 23, José gartins Ferreira.- De-
ferido, de accordo com a informação.

Duas vaccas ao estabulo da rua Pereira de
Almeida n. 7, Antonio Jacintlio.- Deferido,
de accordo com a informação.

Transferencia de firmas
Hotel-Hospicio n. 190, de Francisco Joa-

quim Paes, para Mattos & Rodrigues.-Defe-
rido.

Alfaiate e sirgueiro- Ilospicio n. 184, de
Leite Pinto & Comp., para Leite & Pinto. -
Deferido.

Pharmicia-Cattete n. 110, de Marianno
Nunes & Comp. para Santos & Comp.- De-
ferido.

Fabrica de carros- Visconde de Sapuca.hy
n. 64, de Caetano Fernandes, para Viann
& Silva.-Deferido.

Carvão-CotoVello n. 2, de Gomes & Castro
para Joaquim Pereira Primo.-Deferido.

Botequim, aves, verduras, etc. - General
Sampaio n. 16, de Domingos José Pereira do
Lago, para José de Loureiro.-Deferido.

Carrinho-n. 544, de Paulo Affonso, para
Frarc:qco Alves Torres.-Deferido.

Carroças- Ns. 395, 393 e 397, de Jose Ma-
chado Martins & Comp., para João Ribeiro
Pimenta; n. 627. de Luiz Martins Lopes
para Almeida & Lavra.-Deferidos.

Requerimento archivado
Carrocinha-De Fi gueiredo & Comp. para

Santos & Es te yes -Ind e feri do.
Requerimentos enviados á Directoria de

Fazenda
Transferencia de firmae de local:
Papeis pintados - Da rua da Assembléa.

n. 62, para a mesma n. 80, de Pacheco
Souza & Sayão para Souza & Costa Junior.-
Deferido.

Transferencia de local :
Fabrica de gravatas e flores - Da rua da

Alfandega o. 25, sobrado, para a de Primeiro
de Março n. 19, sobrado, Barbosa Freitas &
Comp.-Deferido.

Carpinteiro- ha rua de S. Pedro n. 195,
para a mesma rua n. 205, Almeida & Mo-
reira. -Deferido.

Mercador de angti - Da rua da Alfandega
n. 279, para a de S. Pedro n. 275, Maria
Paulina Alves.-Deferido.

Fabrica de assucar-Da rua de S. Joaquim
n. 93, para. a de S. Bento n. 25, Custodio
Braga & Filho.-Deferido.

Funileiro-Da rua S. Luiz Gonzaga ri. 110,
para a do Visconde de Itatina ri. 27, Fran-
cisco Daming,ues Monteiro.-Deferido.

Ta,nuaria-Da rua Conselheiro Zacharias
n. 60 para a da Harmonia n. 10, Maciel
& Machado.-Deferido.

Transferencia de negai()
Cerveja para vinhos-S. José n. 40, José

M. O. Goulart & Comp.-Deferido.
Lettreiros
Santa Luzia n. 26, José de Souza Freire

& Comp.-Deferido.
Placas
Gonçalves Dias n. 57, Lino de Macedo.-

Deferido.

Toldo
Ouvidor n. .93 (1° andar), Joaquim Lucio

de Albuquerque Mollo.-Deferido.
Baixa de imposto
Bilhetes de loterias do negocio de botequim

-Largo de Santa Rita n. 18, Justino da
Silva Nogueira.-Deferido.

Despachos interlocrtorios
Treze requerimentos á Directoria Geral de

Hygiene e Assistencia Publica.
Dous ditos á Directoria de Fazenda.
Tres ditos ás agencias da Prefeitura respe-

ctivas.
--

Directoria de Obras e Viação
1" sEcçÃo

Requerimentos despachados
Companhia de Seguros Fidelidade do Rio

de Janeiro, sobre o predio n. 173, á rua Ge-
neral Camara.-Aguardo nova intimação.

Marcial José Lopes, pedindo entrega de pa-
peis.-De ha muito que está despachado na
porta.

José Luiz Teixeira, pedindo numeração
para o predio á rua Bella de S. João depois
do n. 48.-A' vista da informação não pôde
ser deferido o que pede.

Manoel José Lopes, pedindo licença para
reconstruir os predios ns. 325 e 327 á rua da
Saude.-Não tema logar o que requer.

SECÇÃO

Despachos do prefeito.
José Joaquim Dias, pedindo por afora/flauto

as sobras de terreno da ria do Sacramento
entre as do Hospicio e Senhor dos Passos..-
Indeferido.

Francisco de Paula Mayrink, pedindo pro-
rogação do 00 dias para executar o plano pro-
jectado nos terrenos da rua de S. Francisco
Xavier, esquina da Duque do Saxe.-Concedo
GO dias.

Teixeira Lçz Borges, pedindo levantamento
de deposito.-Deferido.

Luiz Pereira da Rocha, pedindo que seja
nomea la uma comnmissão para examinar as
obras do ci içamento do largo de Cascadura.
-Indeferido.

Anacleto Firmino de Moura, pedindo resti-
tuição de denosito.-Deferido.

Antonio Gonçalves Pinto de Ilszende, pe-
dindo que sajam as.s.entados ineis fios na frente
de seu predio rua Barão de Itapa.gipe o re-
levação de multa.-Inde:erido.

Theophilo tuflno Bezerra do Menezes, pe-
dindo acceitação das sargetas da rua Pri-
meira, em Campo Grande.-Indeferido.

Francisco Cardoso do Paiva, pedindo para
continuar a funccionar a pedreira da rua Dr.
Luiz de Vasconcellos n. 34.-Deferido.

Desp-cho do director.
Antonio Joaquim Pereira, pedindo levanta-

mento do deposito.-Cumnpra a lei e volto.

Directoria Geral- da Instrução •
sEcçlo

Expediente de 6 de março de 1896
Officio
Ao director de fazenda, pedindo pagamento

para a conta do almoxarife desta repartição
na importancia de 97$100 pela verba-Ex-
pedientes das escolas.

Commnunicando ter sido elevado a 350$ o
aluguel mensal do predio onde funcciona
8" escola feminina do 2 districto.

Com municando que o prefeito, por despacho
de 5 de fevereiro findo, concedeu subsidio,
para aluguel de casa ao prcAisso Christiano
Adolpho Desousort, da 1' escola masculina do
6' districto.

Dia 9
Pedin lo pagamento para a conta de Ari

tonio Nogueira de Lacera, porteiro desta
directoria, na importancia de 111$800, pela
verba-Publicações, moveis e eventuaes.

Ao Dr. peefeito, enviando, informado, o re-
querimento em que o professor Gustavo José
Alberto, da 5" escola para o sexo masculino
do 2' districto pede subsidio para aluguel de
casa, de accordo com o art. 22 da lei n. 38,
de Ode maio de 1893.
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REDACÇÃO

nriEmENTos DE FINANÇAS
POR

A. CAVALCANTI

(Continuado do n. 67)

IV Falhas da Reforma de 1892

Tendo o Brazil recebido uma nova forma de governo em
consequencia da transformação politica de 1889, era-lhe mani-
festamente indispensavel uma reorganisação conveniente na sua
ordem financeira; e,com grande acerto ou sem cite, não se pôde
negar o trabalho assiduo que o governo provisorio da Republica
!emprehendera desde logo, acerca dos diversos negocios e servi-
os, referentes á Fazenda Publica.

A Constituição Federal de 24 do fevereiro de 1891 dividiu,
como sabe-se, as rendas ou impostos existentes do ex-imperio
entre a União e os Estados Federados, definindo em theses geraes

a competencia de uma e de ',outros nesse importante mister
arts. 7° a II).

Só deste facto, resultava a necessidade de novas leis e regula-
mettos para bem encaminhar a nova ordem de cousas.

—at primeira lei organica, votada'pelo Congresso Nacional,
visando a satisfação deste intuito, foi a de n. 23 de 30 de outu-
bro de 1891, e, esta em disposiçõestexpressas, e na autorisação
conferida ao governo para expedir os regulamentos e instrucções
que fossem precisas, deixou bem claro o seu pensamento de ver
reorganisalas todos os serviços da administração federal, de
accordo com os fins e normas melhor adequadas ás novas insti-
tuiçõos do paiz.

Infelizmente, porém, as reformas regulamentares, até agora
rea2isadas em virtude da lei de 30 de outubro, quer as das se-
ereta.rias dos ministerios, quer as das repartições dependentes;
não corresponderam, em geral, á mente do legislador. Muita
couza se innovou para peior, o mais de um serviço perdeu o fio
das suas relações tradicionaes, a sua coordenação e marcha re-
gular, que são em toda parte requesitos essenciaes das funcções
publicas.

Restringindo-oos ao objecto do presente trabalho, já tivemos
occasião de citar o decreto n. 1.166 de 17 de dezembro de 1892,
a primeira reforma geral da Fazenda Publica, feita depois da
_Republica.

Agora sem querermos fazer-lhe a critica, e muito menos, uma
eewsura, é, todavia, forçoso confessar, que a alludida reforma
ficow aquem das necessidades' do momento.

Adoptou e conferio novas attribuições, ás alfandegas dos
Estados, em vista da extincção das antigas Thesourarias
provinciaes de Fazenda; —organisou e regulou provisoriamente
o Tribunal de Contas;— e quasi nada mais fez, de completo ou
rara melhor, tanto no que se refere á btia ordem e distribuição
dos serviços, como sobre as normas e praticas, goraes ou espe-
ciaes, da contabilidade financeira.

E' egualrnente de notar a omissão da alludida reforma, quanto
ás novas entidades administrativas, por elas creadas.

Com effeito, nem o Conselho da Fazenda, nem as Delegacias

Plscaes, que ora funccionam (art. 10 e 16 :do cit. decreto
n. 1.166) tiveram, como parecia de rigor, as suas attribuições,
deveres e Jompetencias, convenientemente especificadas ou bem
definidas nos diferentes casos. (1)

(1) Agora mesmo pelo recente dec. n. 353 de 26 de dezembro do 1305 foram
creadas mais quatro delegacias fiscaes, e estas, como as anteriores, sem terem
attribuiçaes, completamente definidas na lei !...

Sobre este ponto, como sobre os demais, o decreto em questão
mandou esperar pelos regulamentos que ao ministro da fazenda
incumbia expedir (art. 16 e 96 do dec. cit.).

Mas ta.es regulamentos não foram promulgados ; de maneira
que, tratando-se do materia de interesse capital, essencia-
lissimo, como é a Fazenda Publica,—continuámos, não obstante,
seis annos depois de instituida a Republica, a carecer de leis,
que contenham regras precisas, previdentes e completas, sobre
os varies serviços da propria organisação financeira ! (2)

El Não basta, como parecerá a alguns, que subsistam em vigor as
leis e praticas do antigo regímen. E' mister, ao menos, separar
e consolidar, dessas leis e praticas, as disposições que realmente
ainda vigoram.

Nem o funccionario publico, nem a parte interessada devem
continuar a mercê dessa sancçao vaga, manifestamente pre-
judicial aos interesses do fisco e ao direito do publico em geral.

Não se ignora que muitas das normas e praticas, que regu-
lavam certos serviços no proprio Thesouro Nacional, pertenciam
á uma outra organisação que desappareceu ; e não se esqueça
igualmente, que diversas regras e preceitos, sobre as especies-
da administraçao, arrecadaçaO e fiscalisoçae das rondas, consta-
vam de decretos e regulamentos, uns concernentes á estações
fiscaes extinctas, e outros relativos a impostos, que passaram
para á economia dos estados, ou para á municipalidade no Dis-
tricto Federal.

Será mister catar, aqui e ali, as disposições, que são, ou
não, applicaveis aos casos occorrentes, e isto á juizo da propria
repartição ou funccionario, na carencia de actos ou instrucções
do poder executivo, que expliquem ou elucidem quanto se
precisa a respeito...

O que, tudo considerado, leva-nos a concluir, que a actual or-
ganisaçao administrativa da Fazenda Federal está assás incom-
pleta, e, conseguintemente, incapaz de satisfazer aos seus im-
portantissimos fins no governo da Republica.

— Em nosso modo de ver, é, pelo menos, de satisfacção ur-
gente

1.° Uma lei especificando, de maneira clara e precisa, as
esplieras do competencia da União, dos: Estados e do Districto
Federal, sobre as diversas rendas e impostos, que, pela Con-
stituição e leis federaes, devem pertencer-lhes respectiva-
mente.

2. • Uma regulamentação geral da contabilidade publica,
consolidando-se as disposições convenientes da legislação fazen-
daria do antigo regimen, e completindo-as, o melhor possivel,
para poi-as de inteiro accordo com a nova ordem de cousas esta-
belecida.

3.° A expedição de regulamentos, que determinem a com-
petencia e devores das diversas repartições de fazenda e outras
entidades administrativas, auxiliares, bera marcados OS um sie
das attribuições e a subordinaçao hierarchica dos serviços, se-
gundo os casos e especies. (3)

—Abstemo-nos do faltar da actual organisação do Tribunal de
Contas, ao nosso vêr, incompetentemente feita pelo decreto
n. LIGO, porque reputamol-a de caracter inteiramente provisorio;
sendo de esperar, que o Poder Legislativo, do qual ora pende a
lei organica do mesmo Tribunal, adopte o que for do melhor, em
vista da tradição dos meios e praticas da nossa administração
financeira.	 (Continiio.)

(2) Confirma este nosso juizo, quanto disse n Alinisterio da Fazenda em seu
Rel. de 30 de abril de 1805 á pagina 171 e segeintes.

(3) lia repto rtic5es, por exemplo, como as Delegacias Fiscaes e es alfandegas
dos Estados, que não podem coexistir e funccionar iegularmente na:econfuzão.
ou e desconhecido e do competencias, como agora se acham...
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SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

18^ SESSÃO EM 14 DE MARÇO DE 1896

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

A's 101/2 horas da manhã abriu-se a sessão
achando-se presentes os Srs. ministros: Barão
de Pereira Franco, Macedo Soares, José
no, Pindahiba de Mattos, Souza Martins,
Herminio do Espirito Santo, Amorico Brazili-
ense, Ainerico Lobo, Ubaldino do Amaral,
I.ucio de Mendonça e Figueiredo Junior,
faltando os Srs. ministros: Piza e Almeida,
Bernardino Ferreira e Fernando Ozorio, os
dons ultitnos com licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

JULGAMENTOS

Recurso extraordinario

N. 66—Pernambuco—Relator, o Sr. Mace-
do Soares; revisores, os Srs. José Ilygino e
Pindahyba de Mattos; recorrente, o consul de
Portugal, em Pornambuco, recorridos,. José
Loureiro e outros.—Tomando-se conhecimen-
to do recurso, interposto como de appe'.'ação,
contra os votos dos Srs. Macedo Soares, Pin-
da.hiba de Mattos, Ilerminio do Espirito Santo
e Lucio de Mendonça, julgou-se improcedente
o mesmo recurso, sendo assim confirmada
a decisão recorrida, unanimemente.

Habeas-corpus
N. 835—Maranhão—Relator, o Sr. Ubaldi-

no do Amaral; pacientes, Luiz Corrèa Lima
do Negreiros. Galdino Athanario do Rego,
Euclydes José Pereira, Raymundo José da
Silva, Gabriel Archanjo dos Passos e outros.
—Dispensados o comparecimento dos pacien-
tes, e esclarecimentos exigidos, em vista dos
autos, concedeu-se a ordom impetrada, para
que cesse o constrangimento illegal a que
estão sujeitos 03 pacientes, contra o voto do
Sr. Ubaldino do Amaral.

Recurso de habeas-corpus
N. 866—S. Paulo—Relator, o Sr. Barão

de Pereira Franco; impetrantes, as pacientes
Lespasiana e Benjamina.—Não se tomou co-
nhecimento do recurso por não ter sido inter-
posto nos termos legaes, unanimemente.

DISTRIBUIÇÕES

Revista crime

N. 46 —Nitheroy—Recorrente, AntonioTei-
xeira Ferreira; recorrido, Gustavo José de
Mattos.—Ao Sr. ministro Americo Lobo.

Processo de revisa°

N. 135—Capital Federal—Peticionario, Dio-
nysio Marcos Albino, alferes do 20 batalhão
de infantaria.— Ao Sr. ministro Macedo
Soares.

PASSAGENS

Revista crime

N. 41—Ao Sr. Pindahiba de Mattos.

Conflicto de jurisdicção

N. 58—Ao Sr. Americo Lobo.

Recursos extraordinarios

N. 72—Ao Sr. Figueiredo Junior.
N. 73—Ao Sr. Americo Braziliense.

Revisa° crime

N. 92—Ao Sr. Pindahiba de Mattos.

Appellaçao commercial

N. 145—Ao Sr. Pindalliba de Mattos.
Levantou-se a sessão ás 2 3/4 horas da

tarde.-0 secretario, Joao Pedreira do Coutto
Ferras,

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimentos dos dias 2 a 13
de março de 1896 	  4.964:535$553

Idem do dia 14 (até ás 3 hs.)	 399:097$542

5.363:633$105
Era igual periodo de 1895... 4.829:063$054

RECEBEDORIA

Rendimentos dos dias 2 a 13
de março de 1896 	

	
382:490$i18

Idem do dia 14 	
	

39:974$986

422:465$504
Em igual periodo de 1895...	 416:447$402

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 14 de mar-
ço de 1896 	 	 18:701$430

De 2 a 14 do corrente 	 .	 195:562$402

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL
FEDERAE

Arrecadação do dia 14 de
março de 1896 	 	 2:414$806

De 2 a 14 	 	 77:386$875

NOTICIÁRIO
IPagadoria do rrliesouro—Pa-

ga-se amanhã o pessoal do 1° districto das
obras publicas.

Instrueção Publica — Segundr-
feira, 16 do corrente, reabrem-se as aulas dos
estabelecimentos de ensino dependentes da
municipalidade.

Correio — Esta repartição expolirá
MUS hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Viciaria. para Santos e mais portos do
sul até Montevideo, levando malas para Matto
Grosso e Paraguay. recebe Ido impressos até
ás 8 horas da manlu'., cartas para o interior
até as 8 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 9 idem.

Pelo Habsburg, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 11j,, ditas com porte duplo
até ás 12, objectos para registrar até ás 11
idem.

Pelo Cordoba, para Nova Orleans, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 9 idem.

Pelo Carib Prince , para Bahia e Nova
York, recebendo impressos até ás 9 horas
da. manhã, cartas para o interior até ás 9 14,
ditas com porte :duplo e para o exterior até
ás 10 idem.

— Amanhã:

Pelo Munin, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
a 1 hora da tarde, cartas para o até a 1 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 2, objectos para registrar até a I idem.

Pelo Cervantes, para Myr() e Liverpool,
recebendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 8, objectos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Inappa do movimento sani-
tarjo do hompital do S. 3•313a,k4-
tirão — Do dia 13 de março de 1893.

Existiam 	 	 211
Entrados 	 	 36	 247

Fallecidos 	 	 9
Curados 	 	 13	 22

Existem. 	 	 225

Obmervatorio do Rio de .Ja.
cieiro—Resumo Meteorologico— Dia 12 do
março de 1896.

o 8 
`4

	 à	 s
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gl azta F.

n meE:Ei ESTADO DO CZO
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	 n, O

7m 755 28 25.9 80.5 NW 3.3 Limpo.

10 ro. 755.42 27.4 77.0 E 3.0 Idem.

t. 753 57 27 6 73.4 SSE 5.0 Idem,

4 1. 753.03 27.9 78.8 SSE 10.0 Encoberto.

Thermometro sem abrigo ao meio-dia: en-
negrec'do 56,5, prateado. 41,6.

Temperatura maxima 29,0.
Temperatura minima 23,4.
Evaporação em 24 horas 2.7.
Trovejou ao N ás 2 lis. e 5 m. da t.

— E no dia 13 de março:

à
e

84 Ea 
h_ $9 :.

Ed : 

	

OP	 ,;., r,,,s;	 ã I tl@ g 5' là)• 0
hl
O r•	 rI71	

rISE0

S

Limpo.

Idem.

Idem.

Idem.

Thermometro sem abrigo ao meio.diar, en-
nezrecido 54,9 prateado 40,2.

Temperatura maxima 29,0.
Temperatura rninima 23,0.
Evaporação em 24 horas 2,4.

Repartição Meteorologica-
Resumo meteorologico da estação do morro
de Santo Antonio:

No dia 12 de março de 1896
noras Barometro Tempo- Tensão	 Hunnichdr•

a 00	 rotura	 do vapor relativa

9 a...	 754,79	 2+3,8	 21,26	 81
1/2 d. 753,72	 29,4	 22,04	 72,6
3 p...	 751,70	 29,2	 22,57	 75
Ma.xima 	

▪ 	

30,2
Minima 	 	 22.3
Média 	 	 26,7
Evaporação á

sombra 	 	 20,3

— E no dia 13:
FIorae Barometro	 Tampe- Tensio Humidade

a. 00	 rotura do vapor	 relativa

9 a...	 753,63	 27,0	 20,33	 77
1/2 d.	 753,10	 28,4	 20,68	 71,6
3 p.... 751,20	 28,8	 20,43	 69,6
Maxima 	 	 30,4
Minima 	 	 22,0
Média 	 	 26,2
Evaporação á

sombra 	 	 20,0

— E no dia 14:
Horas Barometro Tampe-

a 00	rotura

9 a...	 '752,59
	

27,0
1/2 d.	 751,93
	

30,0
3 p....	 750,45
	

28,6
Maxima 	
	

32,3
Mini ma 	
	

22,8
Média 	
	

27,5
Evaporação á

sombra 	
	

20,6
Chuva 19°02 	

7 m.

10 rn.

11.

4 t.

753.90 25.1
	

71.S Nullo.

753.82 27.0 73.0 NW 0.3

752.62 27.8 87.0 ESE 1.0

732.53' 27.5 67.1 SE 2.9

ESTADO DO CIO

TOIll50 Humidade
do vapor	 relativa

19,96 •73
20,09 63,8
20,15 69,4
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Abastecimento de agua—Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros
dos districtos da Inspecção Geral das Obras
Publicas:

No dia 13 de março de 1893:
Tinguá e Commercio 	  81.191.000
Maracanã e afluentes 	  21.131.000
Macacos e Cabeça 	  21.634.000
Carioca e morro do Inglez 	  12.793.000
Andarally e Tres Rios 	  5.286.000
Além dasoutrasderivações antes

do Pedregulho. o reservatorio
de S. Chriso vão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva 	
	

671.000
No dia 14:

Tingui e Commercio 	  81.626.000
Maracanã e afluentes 	  21.725.000
Macacos e Cabeça. 	 	  21.123.000
Carioca e morro do Inglez 	  10.707.000
Andarahy e Tres Rios 	  5.286.003
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu. 	

	
3.648.000

Morro da Viuva 	
	

693.000

Santa Casa da Misericordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios do Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dõres em Cascadura foi, no dia 11 de março,
o seguinte:

Nac. Estr. Teta

Existiam 	 799 855 1.654
Entraram 	 37 48 85
Sahiram 	 31 32 63
Falleceram... ...... 7 9 16
Existem 	 798 862 1.600

O movimento da sala do banco e dos coe-
stiltorms publicos foi, no mesmo dia, de 563
oonsudtantes, para os quaes se aviaram 661
receitas.

Fizeram-se 5 extracções de dentes e 14 obtu-
rações.

E no dia 13:

	

Nac.	 Est.	 To t£1.

Existiam 	 	 799	 869	 1.659
Entraram 	 	 38	 45	 83
Sahiram 	 	 29	 33	 62
Falleceram 	 	 II	 7	 18
Existein 	 	 	  797	 865	 1.662

O movimento da sala do banco e dos coa-
saltorios publicos foi, no mesmo dia, de 487
eonsultantes, para os quaes se aviaram 378
receitas.

Fizeram-se 32 extracções de dentes.
—E no dia 12:

	

Nac.	 Estr.	 Total

Existiam 	  798	 862	 1.660
Entraram 	 	 37	 34	 71
Sahiram 	 	 31	 27	 58
Falleceram 	 	 5	 9	 14
Existem 	 	 	 ... 799	 860	 1.659

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 520
conauttantes para os quaes 83 aviaram 606
receitas.

Fizeram-se 36 extracções de dentes.

EDITAES E AVISOS
Obras do Nliinisterio da Jus-

tiça o Negoelos Interiores
PROPOSTA

De ordem do engenheiro encarregado das
obras deste minsterio, recebem-se propostas
em carta fechada, até ao dia I de abril pro-
ximo vindouro, ao meio-dia, no escriptorio
da rua da. Relação ri. 6, para o fornecimento
de materiaes necessarios ás obras deste minis-
terio, dui.ante o 2' trimestre (abril a junho)
do corrente anno.

Os Srs. concurrentos encontrarão no mesmo
escriptorio a relação dos materiaes a for-
necer.

Escriptorio do engenheiro das obras, 15 do
março de 1895.— O e.scripturario, Aatonio
Delpao dos Santos. 	 (.

'1'ribunal Civil e Criminal

Acha-se com dia para julgamento na sessão
de quarta-feira, 18 corrente o seguintes a
appellação n. 141 ontre parteslgnacio Fran-
cisco Telles, appellante e a justiça, appellada.

Secretaria do tribunal, 14 de março de
1896.-0 secretario, Manoel Ramos Moncorvo.

Faculdade do Medicina do
Rio do Janeiro

INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO AO LOOAR DE
PREPARADOR DA CADEIRA DE ANATOMIA
DESCRIPTIVA

De ordem do Sr. Dr. director, faz-se pu-
blico que a inscripção para o concurso ao lo-
gar vago de preparador da cadeira de anato-
mia descriptivaestará a,berta,nesta secretaria,
do dia 12 do corrente ao dia 11 de dezembro
proximo futuro, á 2 horas da tarde, em que
será encerrada.

No acto da inscripção, cada candidato de-
verá apresentar á directoria da faculdade
folha corrida no togar do seu domicilio, afim
do provar que está no gozo de seus direitos
civis e politicos, seu dipluma ou publica-
forma do mesmo, justificando a impossibili-
dade da apresentação do original, e quaes-
quer outros documentos que julgarem con-
veniente como titulo.; de habilitação, ou
prova de serviços prestados á sciencia e ao
Estado.

O concurso constará de tres provas: es-
cripta, pratica e oral.

Na fôrma do art.8 2 do Codigo do Ensino
Superior, o candidato quo, mesmo por motivo
de molestia, retirar-se de qualquer das pro-
vas depois de começadas, ou não completar o
tempo marcado para a prova oral, -ficará ex-
cluido do concurso.

A inscripção poderá ser feita por procura-
ção, si o candidato tiver justo impedimento.

Secretaria da Faculdale de Medicina de
Rio de Janeiro. 10 de setembro de 1805.-
O secretario, Dr. Antonio de Mello Muniz
Maia. (Foi )rorogada a inscripção até ao dia
19 do corrente).

Internato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE ADMISS.Ç.0 E DE SEGUNDA ÈPOCA

De ordem do cidadão director faço publico
que, de 29 a 31 do corrente, continuarão
abertas nesta secretaria, as ins-cripções para
exames de admissão e segunda época, os
qua.es serão effectuados a começar de I de
abril proximo futuro.

Capital Federal, 13 de março de 1896—O
secretario, Antonio Alues Corrêa Carneiro.

(.

I ÁI'scola Normal

De ordem do Sr. director, faço publico que
amanhã, 16 do corrente, abrem-se as aulas
desta escola, seirlo mantido o horario do armo
pas.sa,to.

cretaria, 15 de março de 1896.-0 secre-
tario interino, Antonio Henrique de Araujo.

Inspectoria Geral do Sande
dos Portos

CONCURRENCIA PARA COMPRA DE CATRAIAS

De ordem do Sr. Dr. inspector geral e em
obediencia ao aviso n. 179, do alinisterio da
Justiça e Negocios Interiores, faço publico
que esta inspectoria geral acceita proposta;
para a compra de duas catraia.salestinallas ao
serviço do lazareto da ilha Grande.

As propostas, que serão recebidas no dia
25 do corrento, á 1 hora da tarde, e abertas
acto continuo, em prosença dos concurrentes,
deverão ser em duplicata, competentemente

saltadas e feitas de accordo com as seguintes
bases

As embarcações devem ter as seguintes
dimens5es

Roda a roda 	 	 17 metros
Doem 	  5,0,50
Pontal 	  1%60

Devem ser construidas de madeira de lei,
encavilhadas e pregadas a cobre e metal, com
leme e ferragens de metal, com tolda, balaus-
tres e bancadas com portinhola de entrada e
escada para passageiros ou cargas, forradas
COM metal de 18 onças, 10 pollegadas acima
da linha ea agua.

Secretaria da Inspectoria Geral de Sande
dos Portos, 7 de inarço de 1896. — O secreta-
rio, Dr. J. Pereira Landim.	 (.

--
Inspectoria Geral de Sande

dos Portos
CONCERTOS DA LANCIIA «LAZARETO»

Tendo o Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores autorisado, por aviso n. 191, abrir
cancurrencia publica para os concertos de
que carece a lancha Lazareto, de ordem do
Sr. Ds. inspector geral faço publico que esta
repartição recebe, para tal fim, propostas,
que deverão ser entregues no dia 31 do cor-
rente, até uma. hora da tarde, afim de serem
abertas acto continuo em presença dos pro-
ponentes.

As propostas devem ser em duplicata, com-
petentemente se.11ailas e feitas de accordo com
as bases apresentadas, as quaes se acham
nest t secretaria á disposição dos interessados,
todos os dias uteis das 11 horas da manhã ás
3 da tar le.

Secretaria da Inspectoria Geral do Sau te
dos Portos, 15 de março de 1896.-0 secre-
tario, Dr. J. Perei ,.a Landim.	 (•

Instituto Profissional

De ordein do Sr. Dr. director. devem com-
parecer á matricula neste instituto, segunda-
feira 16 do corrente, os candidatos abaixo
inscriptos que foram habilitados no exame
do admissão ultimamente real isado.
Alberto Aras.
Martiniano de Oliveira.
Francisco de Albuquerque Lima,
Antonio Maia.
Manoel Antonio do Espirito Santo.
Thomaz Rodrigues.
João José de Oliveira.
João Lacerda Pinto.
Antonio Xavier da Silva Moura.
Orlando Pereira Cardozo.
Archimedes Lopes.
Manoel Ba.rboza de Sant'Anna.
Antéro Cardozo.
Gerson Lopes dos Reis.
Adorsino Esteres de Figueiredo.
Alfredo da Silva.
João dos Reis.
Thoma.z Moreira de Souza.
Manoel João da Costa.
Carias do Almeida Brandão.
Artlitir de Almeida Brandão.
Ilenrique
Domingos Marinho Cruz.
Maxtinho Victorino.
Evaristo Antonio de Souza.
Manoel Raymundo Sampaio Vianna.
Dionysio Maria Junior.
Antenor Carneiro Sampaio.
Luiz João Baptista Pertuis.
Augusto Rilhares.
Benedieto Ferreira do Rosario.
Francisco Manoel de Campos.
João Baptista Pereira.
Eugenio Oyanguren.
Antonio Gonçalves do Lima Torres Filho.
Manoel Gonçalves de Lima Torres.
Antonio Augusto Pereira de Carvalho.
Ramiro da Silva.
Horacio Salgueiro Martins de Carvalho.
Almicar Marchesini."

Capitil Federal, 11 de março de 1806.—
dos deSouza Rocha, escrivão.	 .)
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Secretaria da Policia do
District° Federal

De ordem de S. Ex. o Sr. Dr. chefe de
policia, faço publico que esta repartição pre-
cisa contractar o fornecimento de 40 camas
do ferro fortes para uso da enfermaria da
Casa de Detenção, devendo as pessoas que
quizerem encarregar-se de tal fornecimento,
apresentar suas propostas nesta secretaria
no dia 23 do corrente, ás 11 horas da manhã.

Secretaria da lealiçia do Districto Federal.
11 de março de 1896.-0 secretario, Manoel
Josd de Souza.

--
Faculdade de Direito

Recife
Do ordem do Sr. director, faço publico que

fica marcado o prazo de quatro 'nozes a con-
tar desta data, para a inseri peão dos que pre-
tenderem conco orer ao togar de lente substi-
tuto da I , secção desta faculdade, de acamado
ema os novos estatutos approvados p3lo de-
creto n. 2.226, de fevereiro ultimo.

O concurso será feito nos termos do decreto
n. 1.150, 1e3 de dezembro de 1892 e versará
sobre philosophia do direito, direito publico
o constitucional, direito internacional e di-
plomacia, historia do direito o especialmente
do direito nacional.

Os pretendentes poderão apresentar-se
desde já, nesta secretaria, para assinar seus
nomes no livro competente, o que lhes é per-
irnittido fazer por procurador, si tiverem
justo impedimento.

Os candidatos paderão oxhibir, no acto da
inscripção, seus diplomas e titules, ou pu-
blicas-fórmas destes, justificando a impossi-
bilidade da apresentação dos originaes e fo-
lha corrida.

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos, mandou o Sr. Dr. diretor atilxar o pre-
sente, que será publicado nos jornaes desta
cidade e nos da Capital lealeral.

Secretaria da Faculdade de Direito do Re-
cife, 4 de março do 1803.— O secretario, J.
Telesphoro da Silva Fragoso

--
Tribunal de Contas

De ordem do Sr. Dr. presidente deste tri-
bunal, e na conformidade do despacho profe-
rido em sessão de 12 do corrente mez, ficam
intimados pelo presente edital os herdeiros
do fallecido offieial de fazenda, João Segispe 'e
Tupinailiba, e o 2° tenente Carlos Ambrosio do
Rego Barrocas, afim de allegarem, no prazo
de 3) dias, o que fôr a bom de seus direitos,
relativamente ao alcance de 2:094133, veri-
ficado na tomada das suas contas referentes
ao periodo de 14 de dezembro de 1881 a 9 de
setembro do 1882, em que serviram na canho-
nlie,ra Ypiranqa ; sob pena de proceder-se
nos termos do final do § 1 0 do art. 70 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 1.666, de
17 de dezembro de 1892.

Tribunal de Contas, 15 de fevereiro de
1892.—Servindo de secretario, Domingos Couto
de Carvalho Neves, 1 0 escripturario.

--
Allfandega do Rio de Janeiro

FORNECIMENTO DE DUAS LANCHAS A VAPOR

Por esta inspectoria se declara que até o
dia 21 do corrente, á 1 hora da tarde, se rece-
bem propo-tae para o fornecimento de duas
lanchas surdas a vapor para o s3rviço desta
repartição.

Os Srs. proponentes queiram dirigir-se á
guardamoria onde serão dadas todas as in-
forminees afim de apresnitarem suas pro-
postas devidamente instrutdas com os pla-
nos, dimeasees, machinas, sabresalentes,
tempo e preço.

Alfandega do Rio da Janeira, 7 do março de
1896.— O inspector, IL Abuso B. Franco. (.

--
31inisterio da Industriai,
Viação o Obras Publicas

Do ordem do Sr. ministro e em cumpri-
mento do disposto no art. 6 0 , § 20 n. 20, da
lei n. 3e0, de 30 de dezembi o de 189, se faz
publico que na Directoria Geral das Obras
Puniras desta Secretaria, de Estado serão re-
ceb das até'eeda 20 de' nue s o., ás 2 horas da

tarde, propostas em carta fechada, para a
transferencia a titulo oneroso da doca exis-
tente no proprio nacional, onde está a hospe-
daria de immigrantes, na ponte de Monte-
Serrat, na capital do estado da Bahia, bem
como de todo terreno baldio que fica ao nor-
te o a leste dos edificios da mesma hospeda-
ria e ainda de duas ou tres casinhas proxi-
maeáquella doca.

Aconcurrencia versará sobre a idoneidade
dos proponentes, o preço da compra ou do
arrendamento e tempo de duração deste.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados no dia o hora acima
designados.

Os proponentes depositarão no Thes.ouro
Federal ou alfenilega do assado em que se
acharem, como garantia da sua proposta, a
quantia de 2:000$ em dinheiro ou em apoli-
ces da divida publica nacional, cujo recibo
acompanhará a propasta no respectivo uivo-
lucro fechado ; caução que o proponente pre-
ferido perderá em beneficio da fazenda pu-
blica si dentro de 30 dias depois de citado
pelo Diario Official não comparecer a assi-
gnar a respectiva escriptura, sendo as dos
demais proponentes restituida dentro de dez
dias depois de proferida a escolha pelo mi-
nistro da industria, viação e obras publi-
cas.

Será considerada nulla a proposta que não
vier acompanhada da prova da caução.

Directoria Geral das Obras Publicas, 15 de
fevereiro de 1896.— C. Cesar de Campos, di-
rector geral.

Inspecção
Publicas
deral

ESTRADA DE FERRO DO RIO DO OURO

Novas propostas para fornecimento de seis
carros serie T para a Estrada de Ferro do
Rio do Ouro

Tendo sido annullada a concurrencia an-
terior, de ordem do Sr. Dr. inspector geral
faço publico que, no d ia 10 do corrente, á 1
hora da tardo, recebem-se nesta repartição, á
praça da Republica n. 103, novas propostas
para o fornecimento de seis carro, serio T,
para a Estrada de Ferro do Rio do Ouro,cujos
typos podem ser vistos e examinados na refe-
rida estrada, na Ponta do Caje, das 9 horas
da manhã ás 3 da tarde,onde serão dadas aos
coneurrentes todas as explicaeões e infor-
mações precisas.

Os concurrentes entregarão os carros mon-
tados e promatos a funccionar, na Estação
Central, no 'Cajá, sendo o pagamento feito
parte em ferro velho, correspondente pelo
preço da ultima concurrencia, á importancia
do material metallico que for empregado nos
mesmos carros.

As propostas deverão ser estampilhadas,
datadas e assegna,das e nenhuma será rece-
bida mais tarde ou retirada depois de aberto
O concurso.

Cada proponente depositará previamente
nesta repartição a quantia de 100$ para ga-
rantia da assignatura do contracto.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento que recusar-se assignar
o contracto dentro do prazo do cinco dias, a
contar da data do aviso que por esta secre-
taria lhe for dirigido, perderá o direito a essa
quantia.

Secretaria da Inspiesee.ã,o Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 7 de março do
1 896. —ps J. da paascea Braça, secretario.

Inspectoria Geral das Terras
e Colonisação

FORNECIMENTO DE PÃO A' IDSPEDA.RIA DE
MIGRANTES DA ILHA DAS FLORES

De ordem do Sr. Dr.inspector geral faço pu-
blico que acha-se aberta concurreneia para
o fornecimento acima, durante o corrents
anuo, sendo designado o dia 18 do c rrente á
I hora d tarde plra o recebimento e aber

tura das propostas, as quaes deverão ser sol-
tadas e feitas em cartas fechadas.

Tolos os esclarecimentos serão prestados
nesta repartição das 10 1/2 horas da manhã
ás 3 da tardo.

Repartição Central das Terras e Colonisa-
ção, 12 de março de 1890.—Leovegildo de
Souza Mattos, chefe da 3' secção,

•
E.do Ferro Central do lárazil
CONCURTtENCIA PARA FORNECIMENTO DE CARROS

E VAGUES DE DIVERSAS SERIES DA BITOLA.
DE 11°,60.

De ordem da directoria faço publico que ás
12 horas do dia 9 de abril proxirno futuro re-
ceber-se-hão nesta secretaria propostas para
O fornecimento do seguinte material rodante
para bitola larga

20 caseies de passageiros do l s classe para
o serviço do interior

20 carros de passageiros do 1° classe para
o serviço de suburbios ;

20 carros de passageiros do 2° classe para
o serviço de suburblos

6 carros de passageiros—Dormitorios
50 vagões para transporto de gado
50 vagões para transporte de carvão
10 vagões para transporte de animaes de

cella.
Os desenho o especificações poderão ser

examinados no escriptorio da locomoção no
Engenho de Dentro, todos os dias uteis das
10 ás 12 horas.

Os concurrentes poderão indicar em snas
propostas quaequer dispasições internas
para os carieis de passageiros o outros me-
lhoramentos que possam ser introduzidas no
material rodante, não se afastando, porém,
dos desenhos e especificações quanto ao typo
e dimensões dos apearelhos de tracção, eixos,
ro l as, caixas, etc, etc.

Os concurrentes deverão trazer as pro-
postas fechadas, eecriptas com tinta preta,
devid emente soltadas, datadas e assignadas
com a indicação de suas moradas e no acto
da entrega das mesmas exhibirão o recibo da
caução de 200$ previamente feita na the-
souraria da estrada para garantir a assigua-
tura do contracto.

O proponente acceito deverá assignar o
respectivo contracto dentro de oito dias, con-
tados da data da communicação que lho for
dirigida, caso, porém, não o faça, serão con-
sideradas prejudicadas a proposta e a caução
acima referida que reverterá para o cofre
desta estrada de ferro.

A concurrendia terá por base os preços e
prazos exigedos para o fornecimento, tendo-
se tambein em vista os melhoramentos que
forem peopostõs para as disposições internas
ou quaesquier outres.

As peoposas seeão abertas e lidas em pre-
sença dos interessaeos.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 9 de março de 1896.—O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 (.

Directoria de Fazenda.
Municipal

Pegam-se amanhã as seguintes folhas:
alugueis das casas para escolas e agencias.

O pigamento principia ás 11 horas o ter-
minara ás 2 da tarde.

Primeira secção de Fazenda Municipal, 15
de março do 1896.-0 1" escripturario in-
terino, Laurentino de Azevedo .Ntescimento.

Directoria do Patrimonio
Do ordem do Dr. dite.: .or desta repartição,

faço publico, para coallecimento dos interes-
sadas, que Bernardo José Gomes Bastos re-
quereu titulo do aforamento do terreno
aceresci(lo ao de marinhas fronteiro aos
ns. 18) A, 189 B o 189 C da praia Formosa.

Do accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro do 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa protenção a apre-
sentarem-se eesta repart i ção, no prazo de 30
dias com documentos que provem seus direi-
tos, findo o qual, a nenhuma reclamação se
attanderá, resolvendo-se como for do direito.

1 secção, 8 de março do 1896.-0 chefe,
Leal daCunha,	 (. '

--
Geral das Obras
da Capital Fe-
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Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

secçõo
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico, para conhecimento dos interessados
que nesta secção se receberão propostas, que
serão lidas em presença dos proponentes,
para execução dos trabalhos abaixo referidos,
nos dias 18 e 19 do corrente, á 1 hora da
tarde, conforme a indicação infra:

Dia 18—Reconstrucção da ponte sobre o rio
Pavuna, (1istricto do Jacarépaguá—Orçamenio
no valor do 8:E85$078.

Dia 19—Reparos a executar-se na ponte de
l ixo da Gambôa—Orçamento no valor de
6: 870$160 .

As propostas, que devem ser entregues em
carta fechada, indicarão o preço de unidades,
escripto por extenso e em algarismos e a re-
sidencia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, farão os proponentes na Dire-
ctoria de FazendaMunicipal o deposito prévio
de 5 "A, sobre o valor da obra a que se pro-
puzer, juntando á proposta o respectivo re-
cibo.

Os projectos, condições do orçamento e mais
explicações podem ser procurados nesta re-
partição, onde 03 inteeessados receberão os
esclarecimentos de que necessitarem.

Segunda secção, 10 de março de 1896.—
Joaquim Pereira de Souza Caldas, l s official.

Directoria de Hygiene e Assintencia
Publica

CONCURRENCIAS
Lanchas e embarcações para o serviço de

transporte de !doentes
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico

que até o dia 25 de março corrente, recebem-
ee propostas para o fornecimento de listas lan-
chas e tres embarcações para servirem de en-
fermarias fiuctuantes, e nas seguintes con-
dições:

a) as lanchas a vapor serão novas e de
madeira de lei, em perfeito estado de conser-
vação  e prornptas a trabalharem, com todas
as suas pertenças, tendo sobre o convés uma
camara com seis leitos para transportar do-
entes.

b) as embarcações para servirem do enfer-
marias fluctuantes, devem ser de construc-
ção solida, novas, com oito beliches pra
doentes, armario para roupas, ambulancia
para medicamantos e bancos.

Estas embarcações terão uma installação
para latrinas, com todas as condições hygieni-
cas e deposito de agua potavel.

c) os proponentes menciotdrão em suas pro-
postas os ma.teriaes empregados nas construc-
ções, as condições de pagamento e a época
de entrega de todo a material desta concur-
rendia.

Os concurrentes deverão exhibir nesta
secretaria documentos que proveem ter pago
os impostos referentes ao ultimo semestre,
certillio de registro da Junta Commercial,
quando se tratar de firma social e procurado
bastante quanda se fizer representar por ter-
ceira pessoa.

Os proponentes farão uma caução na pro-
porção de 1 04, que será prestada antes da
assignatura do contracto.

As propostas serão abertas no referido dia
25, ao meio-dia, na presença dos proponentes
por seus legitiinos representantes, á rua de
S. Pedro n. 319, sobrado, em que actual-
mente funcciona esta directoria, e devem ser
escriptas em duplicata, com tinta, preta, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, tendo o
preço por extenso e ein algarismo, assignadas
pelos proponentes ou seus representantes,
selladas com estampilhas d a União e munici-
palidade, datados do .lia da apresentação e
contendo a declaração de sujeitarem-se ás
condições estipuladas no contracto, bem como
á multa de 2:000$ para o caso de não com-
parecerem a assignalso dentro do prazo mar-
cado par publicacão feita no Diario 01ficial.

Secretaria da. Directoria de llygieno o As-
sistencia, Publica. 11 do março de 1896.-0
secretario, • Dr. Frederico Pies,	 (.

• Prefeitura do District°
Federal

Directcrla de Hygiene e Assistencia
Publica

CONCIMRENCIA
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico

para conhecimento dos interessados que até
ao dia 30 de março corrente, recebem-se pro-
postas para o fornecimento do seguinte : ma-
terial para a inspectoria do serviço de iso-
lamento e desinfecção:

15 a 20 ambulancias para conducção de do-
entes, com deus leitos cada uma e trave (typo
actual) ; 12 carros do quatro rodas para con-
ducção de roupas e material a desinfectar ;
oito carros do quatro rodas para conducção
do desinfectantes e desinfectadores; 10 car-
ros para transporte de cadaveres e 50 jogos
de arreios:

Os proponentes devem satisfazer as seguin-
tes condições:

a) exhibirem nesta secretaria documentos
que provem terem pago 03 impostos referen-
tes ao ultimo semestre vencido;

b) certidão do contracto social, extrabida
do registro da Junta Commercial, quando se
tratar de firma social

c) procuração bastante, quando se fizer re-
presentar por terceira pessoa ;

d) a fazerem uma caução, na proporção de
1 "/„ sobre a importancia do contracto, que
será prestada antes da assignatura ;

As propostas serão abertas no referido dia
30, ao meio-dia, na presença dos proponentes
ou de seus le e

b
itimos representantes, á rua de

S. Pedro n. 319. sobrado que actualmente
funcciona esta directoria, e devem ser escri-
ptas em duplicata, com tinta preta, sem ra-
suras, entrelinhas ou emendas, tendo o preço
por extenso e em algarismo, senados com es-
tampilhas da União e da Municipalidade, da-
tadas do dia da apresentação e contendo as
condicções estipuladas no contracto, bem
como a multa de 2:000$ para o caso de não
co,nparecerem a assignal-o dentro do prazo
marcado por publicação feita no Diario

Nas propostas podem os proponentes apre-
sentar quaesquer modificações dos typos
actuaes, dos carros que constituem objecto da
concurrencia des le que estas modificações
importem melhoramentos reconhecidos, a
juizo di Directoria de Ilygiene e Assistencia
Publica que prestará tolas as informações
necessar ias.

Secretaria da Directoria de Hygieno o As-
sisteCcia Publica, 1 . 1 de março de 1890.— O
secretario, Dr. Frederico Frdes.	 (.

ElasTAEs
Estado do S. -Cauto (COM:treta

• do liarret.os)
DEMARCAÇÃO DA FAZENDA <( FOSSES DO

RIO ORA NIJE »
O tenente José Vicente de Urna, ,juiz do di-

reito, primeiro substituto, nesta comarca de
Barretes, estado de S. Paulo, em pleno exer-
cicio, na (Urina da lei, etc.

Faz saber que por parto do Dr. Pacifico
Gomes de Oliveira Lima, sua mulher, e Lima
Duarte & Comp., lhe foi feita uma petição
pela qual lhe pediram que os admittisse a
justificar a ausencia e incerteza do residen-
eia de Maria Lopes de Queiroz, Maria Antonia
de Queiroz, Joanna„ filha de Maria Luiza,
de Queiroz e Joosuim dos Santos, Joaquim
Amancio Baptista, Thomaz, marido do lauto-
vina de Queiroz, Manoel Rodrigues da Silva
Bila, Manoel Justino Alvares, e dos desconhe-
cidos maridos de Prudenciana Rega de Quei-
roz, de Rita de Queir-oz, Margarida do Quei-
roz A da mulher do finado Luiz Antonio da
Costa Filho, e bem assim que se acha na Ra-
lia João dle Angelis, residente nesta comarca,
o que justificado quanto bastasse, mandasse
espeair eilital de citação com o prazo do
93 dias, afim de que,fin los elles, compare 'e-
sem osjuesificados á primeira audieneia deste
juizo. de ipais do feit is todas'as citações para
se louvarem com os supplicantes em agri-
mensor e arbitradores que procedem áe ope-
rações necesseriae para orientação dos velhos
rumos e canstituição do novos na fazenda
Posses do Rio Grande sito nesta comarca, li-

cando outrosim desde logo citados para todos
os demais termos da acção de demarcação da
referida fazenda até final sentença e execução
e afim de dizerem de Seu direito e sci-
entificarem-se da intenção dos promo-
ventes, que tambem se queixam de es-
bulho em parte de sua propriedade contra
Ansonio Ribeiro da Silva, Francisco Xa-
xier Ribeiro, Antenor Carneiro de Siqueira,
e suas respectivas mulheres e Calimerio
Carneiro de Siqueira que invadiram a linha
divisoria entre as fazendas Posses do Rio
Gran lo e Barra Grande, intenção dos cro-
mos entes cum,,relamente manifestada em
sua petição inicial que pôde ser vista em
mãos e cartor l o do escrivão tire esta sub-
screve, tudo sob pena de revelia. E como
justificassem o allegalo em suas ditas peti-
ções mandei passar o presente edital com o
prazo do 90 dias pelo qual cito, chamo e re-
queiro aos ditos ausentes acima declarados,
inclusive João de Angelis, fóra do paiz,
actualmente na Italie, afim de que venham
á primeira audiencia, deste juizo que se fizer,
findo o dito prazo para os fins acima decla-
rados, e sob a pena pedida. As audiencias
(leste juizo são dadas ás quartas-feiras uteis
de cada semana, às 11 horas da manhã, na
sala da cansara, municipal desta vila. E para
que chegue ao conhecimento do todos se pas-
sou o presente edital e mais dous de igual
teor que serão affixados nos legares publicos
do costumo e publicado no Diario Official da
Capital Federal e no deste estado. Dado e
passado nesta villa de Barretes aos 21 de fe-
vereiro de 1890. Eu, Francisco de Almeida
Silvares, escrivão, o subscrevi. —Josd Vicente
de Lima. O referido edital estava competen-
temente sellado com duas estampilhas do
estado, de 400 réis cada uma, devidamente
inutilisalas por mim, bem como tinha uma
estampilha de 1$, de emolumento do juiz
igualmente e da mesma /lima. inutilisada..
Está enforme o original e dou fé. Barretes,
21 do fevereiro de 1896.-0 escrivão, Fran-
cisco de Almeida Silvares.

--
O tenente.-coronel Raphael Picerni, juiz de

direito substituto, em exercicio, nesta co-
marca de Jaboticabal, etc.

Faço saber a todos que o presente edital de
citação com o prazo do 90 dias virem, ou
dello noticia tiverem, que por parte do Eli-
siario Ferreira de Camargo Andrade e o ma-
jor Domingos Pereira de Carvalho, em data
de 28 de novembro do anno passado a este
juizo foi offerecida a petição do teor seguin-
te-111in. e Exm. Sr. Dr. juiz de direito —
Dizem. Elisiario Ferreira do Camargo Andra-
de e o major Domingos Pereira de Carvalho,
residentes o primeiro na comarca de Campi-
nas e o segundo na do Jabú, que, como con-
domines que são da fazenda em commum
denominada Cubatão, situada na comarca de
saboticabal, freguesias do S. José do Rio
Preto o Ribeirãozinho, querem dividil-a,
afim de que sejam formados seus quinhões e
os g los demais condominos; pelo que pedem a
citação destes, conforme a relação junta para
na primeira audieneia deste juizo, depois de
feitas todas as citações, virem se louvar com
os supplieantes em peritos que procedam à,
divisão, ouvir e falhar aos termos da respe-
ctiva acção,apresentar seus titutoe,abonar as
custas e assistir ás diligencias da mesma divi-
são. A fazenda dividenda, que pertenceu intei-
ra a Domingos José Pereira e sua inullier
D. Maria Cherubina, passando destes a seus
filhos o (lestes aos actuacs condominos con-
fronta em geral pelo norte com as fazendas
Barra Grande, Paula Vieira e Cachoeira '• ao
camas! com as denominadas Cachoeira o Bar-
reirão ; ao sul cora as denominadas Cerro
Grande e Palmeiras e ao nas .ente com as
denominadas Campas Tristes e 'fres Barras
tenda de eXtel13 -i0: cerca de seis leguas de
comprimento e 4 luas de testada ou largura.
De entre os condemines da fazenda dividenda.,
parte reside nesta comarca e parte nas co-
marcas de S. Carlos, Ibitinga, Bolem do Des-
cai vaio, Ampara, Campinas, S. Paulo, etc.
corne tudo consta da relação junta. Os sup-
plicantes pedem expedição de inundado para



Camara syndical dos corre-
tores do fundos publicos da
Capital Federal.

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METÁLICA

Praças	 90 d/v	 d vista
Sobre Londres 	 9 1/16

	
8 29/32

Pariz 	 	 1.055
	

1.070
A Hamburgo 	 	 1.302

	
1.320

I> natio 	 	 —	 1.024
» Portugal 	
	

481
Nova York 	 	 —	 5.610

--
CURSO OFFICIÁL DOS FUNDOS PUBLICOS E

PARTICULARES

Apolices
Apolices do E. de Minas Gemes

de 1:000$ 	
Ditas gemes de 1:000$ de 5 V._
pitas convert. de 1:000$de 4 0/0
Apolices Emp. Nacionalde 1895,

nem 	
Ditas idem idem, port 	

Bancos
Dito do Commercio, c/ 40 o/._

Companhias
Comp. Loteria Nacional........
Dita Tecidos Confiança Indus-

trial 	
Obrigações

Obrig. da E. de F. Leopoldina,
4 0/. 	

•	 Lettras
Lettrasdo Banco de Credito Real

do Brazil, papel 	 	 57$000
Rio, 14 de março de 1896.—Joao Jacoine de

Campos, syndico-interino.

950$000
970$000

1:342$000

954$000
935$000

81$000

24%0

225$500

12$000
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citação dos que residem na comarca e reque-
rem que sejam citados por editaes os que
esidern em outras comarcas, devendo o

edital ser do prazo de 30 dias, visto serem
todos os citandos conhecidos e residirem em
comarcas do mesmo estado de S. Paulo, pu-
blicando-se o mesmo edital no Diario Official
da capital e affixando-se por intermedio dos
respectivos juizes do direito nas respectivas
comarcas dos citandos e nos logares do cos-
tume. Os supplicantes pedem mais que em
geral sejam chamados por editaes todos os
interessados no predio indiviso, mesmo os
que residindo nesta comarca, nella não forem
encontrados, e em geral os que não puderem
por qualquer circumstancia ser citados pes-
803.'1131m7It°, pede a citação dos menores e
dtJ pessoas a estes equiparadas, na pessoa ou
conjunctamente, de seus pais, tutores e
curadores dignando-se desde jt V. Ex. no-
mear um curador a lide aos mesmos que o!'-
Adiará no feito. Os supplicantes avaliam a
causa em 200:000$ e protestam haver as cus-
tas pro rata de todos os condominos que são
por ellas solidarios. Nestes termos pedem a
V. Ex. que distribuida e autoade, esta, se
digno de deferir na &Irma retwerida o pelo
que receberão mercê.-0 advogado, lodo Al-
ves da Cunha. Acompanham todos os do-
cumentos instructivos da petição inicial e ti-
talos dos supplicantes, protestando o advoga-
do abaixo assignado juntar em tempo pro-
curação do supplicante major Domingos Pe-
reira de Carvalho, junta-se procuração do
supplicante Elisiario Ferreira de Camargo
Andrade. Jaboticabal, 26 de novembro de
1895.-0 advogado, Jodo Alves da Cunha.
(Devidamente sellada). E na qual petição foi
dado o despacho do teor seguinte: D.A. como
requerem, nomeio curador ia litem ao mesmo
de orphãos Dr. Plinto de Goloy. Jaboticabal,
28 de novembro de 1895. —J . Cerval ho . Em vir-
tude deste dospa.cho foi feita a seguinte dis-
tribuição: D. ao primeiro officio. Jaboticabal.
Era. supra.—A Borges . —Depois do cumprido
o requerido e em vista de ter chegado ao co-
nhecimento dos promoverdes, haverem inte-
ressados incertos e desconhecidos, pelo ad-
vogado dos promoventes, em audiencia ordi-
.naria do dia 13 de fevereiro do corrente anno
foi feito o requerimento constante do termo de
audiencia do teor seguinte: Termo de audi-
encia. — Aos 13 dias do moz de fevereiro
do anno de 1890, nesta cidade de Ja-
botica,bal, no edificio da cadêa publica, Jogar
destinado as audiencias publicas do juizo ás
11 lioras do dia, onde se achava o Dr. Juve-
nrin Augusto Alves de Carvalho, juiz
'de direito da comarca, commigo escri-
vão do seu cargo, adiante nomeado
alii presente o porteiro dos auditorios
Antonio Pimentel, a este pelo juiz foi orde-
nado que abrisse a audiencia com todas as
formalidades legaes ; o aberta pelo mesmo,
conforme a ordem, nella, compareceu o advo-
gado Dr. Gestão Galhardo Madeira e disse
que por parte dos pronaoventes da divisão da
-fazenda «Cubatãoa, accusava, as citações por
edital o requer que fique esperado os inter-
essados e condominos citados até á chegada
das certidões dos outros editaes que se acham
affixados em outras comarcas, requerendo
que sob prégão seja expedido o edital do
90 dias para citação de alguns dos herdeiros
do padre Vianna, que não foram encontrados,
conten lo e mesmo edital todo o teor da pe-
tição inicial para o effeito de serem igual-
mente citados os interessados certos o in-
certos. conhecidos e desconhecidos, residentes
no estado e Rira deito, os quaes, porventura,
não tenham sido citados pelo edital de 30 dias;
apregoados pelo porteiro dos auditorios, dou
este a sua fé de não terem comparecido os
promovidos, o que ouvido pelo juiz foi de-
ferido. Era virtude do que, cito e chamo a
juizo todos os condotninos desconhecidos, in-
certos e interessados por quoesouer titulos
na fazenda referida, para virem, na primeira
auffiencia deste juizo, depois de espirado o
prazo de 90 dias, que começará a correr
da data da publicação deste editei no Diario
Official, afim de, nessa °ocasião, se louvarem
com os prornoventes em agrimensores e arbi-
tradores que procedam á divisão da dita fa-

zenda e para reciprocamente abonarem as
despezas e para todos os termos e actos do
processo divisorio, até sentença final e sua
execução. sob pena de revelia e lançamento;
ficando os mesmos scientes que as audiencias
deste juizo são dadas todas as quintas-feiras,
ás 11 horas do dia, em uma das salas do pa-
vimento superior da cadeia publica desta
cidade. Dado e passado nesta cidade de Ja-
boticabal aos 19 de fevereiro de 1896. Eu,
Virgilio Esteves de Lima, ajudante, que o es-
crevi. Eu, José Pinto Machado, escrivão, o
subscrevi.— Raphael Picerni. (Devidamente
senado).	 (.

PARTE COMMERCIAL

Ultima cotaçdo dos fundos publicos

Apolicos do emprestimo nacional
de 1868 	  ,... 2:500$000

Ditas miudas idem de 1868 	  2:500$000
Ditas idem do 1879 	  2050$000
Ditas idem de 1889 (port.) 	  1: 700$000
Ditas idem de 1889 (nora.).. 	  1 : 650$000
Piás idem de 1895 (port.) 	 	 955$000
Ditas idem do 1895 (nom.) 	 	 954$000
Ditas convert. de 1:000$ 4 o/	  1:342.3000
Ditas idem miudas de 4 0/„ 	  1 :340A000
Ditas g,eraes, de 1:000$ de 5 ob, 	 	 971000
Ditas idem miudas da 5 °Á 	 	 970. 000
Ditas do estado de Minas Geraes 	 	 950$000
Ditas do estado do Rio de Ja-

neiro de 500$ 	 	 502$500
Ditas do estado do Rio Grande do

Sul, de 500$ 	 	 420$000
Ditas do estado do Espirito Santo

do 6 "/' 	 	 924000
Obrigações do estado de Espirito

Santo de 500 fr., de 5 "/. 	 	 380$000
Rio de Janeiro, 14 de março de 1896.—

lodo Jacome de Campos, syndico interino.

O corretor Joaquim da Silva Gusmão Filho,
autorisa,do por alvará do Dr. Caetano Pinto
de Miranda Montenegro, juiz da Camara
Commercial do Tribunal Civil e Criminal da
Capital Federal, venderá em bolsa no dia 18
do corrente as acções abaixo mencionadas,

cabidas emcommisso, da Companhia Nacional
de Chapéos de Senhora:

10 noções faltando da 5a a 10' entrada.
5 ditas, faltando da Ga a 104 entrada.
5 ditas, idem idem.
1 dita, idem idem.
5 ditas, idCni idem.
10 ditas, idem dem.
50 ditas, Idem idem.
5 ditas, idem idem.
3 ditas, idern idem.
10 ditas, idem idem.
5 ditas, faltando da 7' a 10° entrada.
6 ditas, idem idem.
20 ditas, idem idem.
5 ditas, idem idem.
5 ditas, idem idem.
15 ditas, faltando da 82 a 10 , entrada.
10 ditas, idem idem.
25 ditas, faltando a 9 e 10% entrada.
5 ditas, faltando a 10° entrada.
Rio de Janeiro, 14 de março de 1896. —

Joao Jacome de Campos, syndico interino.
--

Curó

Lavado 	  16$660	 16$340
Superior 	  15$660	 16 340
1° boa 	  15t660	 16. 40
1" regular..., 	  14660	 16$340
1' ordinaria 	  13$958	 16340
2° boa 	  12$256	 15$320

ordinaria 	  10$894	 14$300

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia 'Transportes Ma-
rit imos Conceição

Srs. accionistas — O art. 23 dos estatutos
desta companhia manda que na primeira
qnitiZena do mez de março haja uma asseia-
bléa geral ordinaria; assim, pois, vem a dire-
ctoria,em cumprimento do mencionado artigo,
apresentar-vos o balanço e annexos junâs
ao mesmo balanço, relativos AO anno findo
em 31 de dezembro de 1895, que sujeita ao
vosso j rit gement°.

No primeiro semestre do anuo findo vos foi
distribuido um dividendo na razão de 8 o/,
ao anno, sabias as contas de despezas gomes,
custeio, juros e descontos, e ainda creditada
I conta de lucros suspensos a quantia de
5:623$456, aasim como a conta de deteriora-
ção 2:134300, o que tudo se verifica no
balanço do primeiro semestre.

No segundo semestre do mesmo anno toam-
bem vos foi distribuido o dividendo do 8 o/.
ao anuo, saldas as contas de despezas gerae,s,
custeio, juros e descontos, lucros e perdas,
creditado á conta de deterioração 2:332$960,
ficando um saldo de 9 : 701$928 , que  foi levado
á conta de lucros suspensos, o qae tudo vereis
mencionado no balanço do segundo semestre.

A directoria sente não ter podido compen-
sar melhor os capitaes que os Srs. accionistas
teem empregados nesta companhia ; porém o
preço dos materia.es i necessarios, o salario dos
operarios, o braço trabalhador e todas as
despezas indispensaveis teom augmentado
mais da triplo ; no eintanto, a receita não
tem attingido a esse ponto, e, como tudo isto
ainda não fosse bastante, apparecem agora
novos concurrentes que, sem tirocinio, semn
conhecimentos e sem material proprio e apro-
priado, offereeem fazer o serviço de descargas
em condições taes que parece não terem que
perder, e os Srs. consignatarios e dotios de
mercadorias a descarregar amoitam as fasci-
nadoras propostas, o as acceitarão até que
por experiencia, talvez amarga, reconheçam
que lhes são perniciosas.

O material da companhia com o qual se
tem despendido largas sommas, pois que
ainda não deixaram de cessar os efeitos da
revolta. está em muito bom estado, tendo sido
algumas embarcações completamente .refor-
madas.

No segundo semestre do armo findo, não
teve a companhia, relativamente, consumi-
dores do lastro, e por isso o lucro do lastro
que no primoiro semestre foi de 10:498$880,



.BALANÇOEM31 DE DEZEMBRO DE 1895

Activo

Acções caucionadas 	
Despezas de installação e in-

corporação 	
Moveis e utensis 	
Bons semoventes 	
Material fixo e rodante 	

	

Pedreira e ilha da Conceição 	
Serviços a liquidar	
Accionistas, entradas a rea-

lisa.r 	
Banco de Brazil 	
Ped reiras ii lugedes. 	 	
Material fluctuante 	
Prejuizos da revolta 	
Despezas da reclamação ao

governo	
Diversos devedores 	
Caixa: diuheiro existente 	

Passivo

Capital 	
Caução da directoria 	
Fundo do deterioração 	
Imposto sobre dividendo., 	
Idem idem idem á Intendencia
Manoel de Almeida Neves 	
Quei roz,Moreira & Comp. c/c
Lucros suspensos 	
Dividendo n. 6 	
Diversos credores 	
Dividendo n. 7 	
Dividendo n . 8 	

15:000$000

27:448$669
2:180$430
2:920$000
5:229;600

173:283$510
4:000$000

201:3375'500
41S680

3:700$000
591:241$728
213:769939

2:459$800
12:080S100
16:108$731

1.270:801$687

1.000:000$000
15:000$000
20:684S168

1:118S130
319$847

1:399$780
29:801$180

135:173907
1:087$125

33:825;750
445$300

31:946$500

1.270:801;687

Demonstração da conta de lucros e perdas em
30 de junh9 de 1895

Saldo de alugueis de casas e
pedreira	 na ilha	 da Con-
ceição 	 1:188$500

I lemde cargas e descargas 	 128:546$116
Idem de fornecimento de las-

tro 	 19:498$880
— — — — — —

149:233$490

Saldo: conta de custeio 	 72:652$19.0
Idem de daspozas geraes 	 33:955S020
Idem de juros e descontos 	 847S610
Creditado a dividendos 	 • 31:9403500
Idem a Manoel de Almeida Ne-

ves 	  1:278$800
Idem a imposto sobre dividen-

dos 	   638S940
Idem á Intendencia. 	 159$740
Idem fundo de deterioração 	 2:131$300
Idem a lucros suspensos 	 5:623;456

149 : 233$196

•
Demonstração da conta de lucros e perdas

em. 31 de de,:entbro de 1895

Saldo de alugueis das casas.. 1:674$200
Idem de cargas e descargas... 135:918$370
Idem do fornecimentos de las-

tros.. 	  	 • 4:571$610

142:164$210

Saldo de juros e descontos... 1:560e420
Idem de conta do custeio.. .. 58:482720
Idem de despezas germes 	 3:1:114.:(50$0
Idem de lucros e perdas 	 2:317$060
Creditado a fundo de deterio-

ração 	   2:332$900
Idem	 a Islanoel de Almeida

1:3!)9$780
Idem a dividendo n. 8.... 	 31:946$500
Idem a imposto ao Thesouro 	 1:118$130
Idem á Intendencia, 	 159$732
Idem a lucres suspensos 	 9:70'$928

142:101$210

•
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no segundo semestre foi de 4:5714640; porém
como a compa.ehie não possa despe,dir o pes-
soal que tem na ilha da Conceição, occupado
nesse serviço, porque:deve estar sempre pre-
parada para qualquer pedido, quando ha oc-
casião. emprega o pessoal na construcção de
um caes que de pouco ha pouco- se está con-
struindo raquella ilha, sob a direcção do
digno administrador o Sr. Manoel Bossa.

A directoria deixa de entrar em mais con-
siderações e minuciosidades, mas fica sempre
prompta a dar aos Srs. accionistas as expli-
cações que possam desejar, sempre com muito
boa vontade, corno é de sei' dever.

Tendo-se finalisado o tempo da gestão do
Sr. commendador José Joaquim de Qeeiroz e
Francisco da Cunha Vasconcellos, cumpre,
portanto, aos Srs. accionistas elegerem dous
directores, o conselho fiscal e seus supp'entes.

A directoria não tem podido con seguir a
Inderenisação devida á comp-inhia, pelos pre-
juizos causados na ilha da Conceição, com o
fogo que, em tempo, nella foi lançado pelas
forças legaes, sendo certo que até hoje ainda
não lançou mão de meios judiciaes.

Finalisando, a directoria pede aos Srs. ac-
cionistas a sua attenção para o que passa a
expor

Tendo diminuido sensivelmente o forneci-
mento de lastro, uma dás fontes de renda da
companhia, e que, sdgundo o que se póde pre-
ver, continuará a diminuir, porque grande
parte das mercadorias voem a este porto em
vapores que não necessitam de lastro,porque
temas depositos para poderem alastrar com
agua, o que tambem já tem alguns navios á
vela, á vista pois de taes factos, tem a dire-
ctoria cogitado acabar a construceão do
ca,es, já em andamento, na ilha da Conceição,
assim como tambem construir,na mesma ilha,
armazens para receber generos em deposito,
especialmente explosivos e intlammaveis, pois

aqttelle local, actualmente, o mais apro-
priado; porém, para tal emprehondimento, é
nocessario que os possuidores de acções a in-
tegrar entrem com as quantias a que são
obrigados para completar o capital, ou que a
companhia emoregue nesse desideratunt
itnportancias destinadas a dividendos ; para
o que pede a directoria aos Srs. acionistas
se dignem deliberar.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1895. —Jose
Joaquim de Queiro4 presidente.

--
BALANÇO EM 30 DE JENI10 DE 1895

Aclivo

Acções caucionadas 	 15:000$030
Despezas de installação e in-

corporação 	  27:448$669
Moveis e utensis 	 2:180S130
Bens semoventes 	 2:520000
Material fixo e rodante 	 5:229$600
Pedreira e ilha da Conceição 173:283$510
Serviços a liquidar 	 5:021$000
Accionistas : entradas a rea-

lisa r 	 201:337500
Banco do BraziL 	 41S080
Pedreiras alugadas 	 3:700.,000
Material fluctuante 	 577:491$725
Prejuízos da revolta 	 213:769$939
Despeza.s da reclamação ao

governo 	 2:459$000
Diversos devedores 	 17:2538000
Caixa : dinheiro existente 	 17:762$656

1.264:499$512
Passivo

Capital 	 1.000:0~00
Caução da directoria 	 15:0005010
Fundo do deterioração 	 18:351$208
Imposto sobre dividendos 	 1:438$910
Idem idem idem Camara Mu-

raiei pal 	 359$740
Queiroz,	 Moreira & Comp.

conta corrente 	 24:886$890
Lucros suspensos 	 125:471$979
Dividendo n.	 	 1:348!025
Di,versos credores 	 44:416$830
Manoel de Almeida Neves 	 1:278$800
Dividendos ri. 7 	 31:946$500

1.264:499$512

Banco Nacional Ilrazilelro

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORMNAR1A EM 14
DE MARÇO DE 1891;

Aos 14 dias do mez de março de 1896, ao
meio-dia, achando-se presentes no salão ce-
dido pelo Banco da Republica do Brazil, 63
accionistas representando 18.511 acções, por
si o por procuração, o Sr. Conde de Figuei-
redo, presidente do banco, declara que, es-
tando presente numero legal de accionistas
para constituir a assembléa geral ordinaria
convocada para esta data, é aberta a sessão
e propõe para sec.etarios os Srs. Fonseca
Silva & Comp. e Joaquim da Silva Pimenta,
03 qua.es foram aceeitos e tomam seus losça-
rez na mesa.

O Sr. 1" seereter'o, a convite do Sr. presi-
dente, procede a leitura da acta da assem-
bléa geral ordinaria de 1895, a qual foi una-
nimemente amovada.

O Sr. accionista Francisco Antonio dos
Santos, propõe que seja dispensada a leitura
do relatorio da directoria, re lativo ao anno
findo, visto já ter sido publicado e impresso
em avulso, proposta esta que é approvada
sem debate.

O presidente do conselho fiscal, o Sr. Barão
de Sampaio Vianna, le o parecer do mesrao
conselho fiscal.

Ninguem pedindo a palavra, são submetti-
dos a votação, o relatorio da directoria e o
parecer do conselho fiscal, sendo approvada a
seguinte conclusão do parecer:

«Que sejam approvados todos os actos da.
directoria e balanço fechado em 31 de dezem-
bro do 1895. »

Abstiveram-se do votar os membros da di-
rectoria e conselho fiscal.

Procedendo-se a eleição dos membros do
conselho fiscal e supplentes, que teem de
servir no anno de 1896, foram eleitos:

Para o conselho fiscal, os Srs.:
Matheus Alves do Souza, por 404 votos.
Joaquim José de Cerqueira, por 404.
José Joaquim de Queiroz, por 404.
Barão de Sampaio Vianna, por 400.
Guilherme Pereira da Silva Porto, por

399.
Para supplentes, os Srs.:
Barão de Aguas Claras, por 404 votos.
Augusto Weguelin, por 404.
Custodio M. C. Castanheira, por 404.
I.ucrecio Julio Fernandes, por 404.
João Date, por 404.
O Sr. presidente agradece o compareCi-

mento dos Srs. accionistas, o nada mais ha-
vendo a tratar, declara encerrados os tra-
balhos e levanta a sessão á 1 hora da tardes
—Conde de Figueiredo, presidente.— Fonseca
Silva & Comp.— Joaquim da Silva Pintenta.

ANN UNTOS
Com pan Ida 'Estrada do Ferro

S. Paulo Rio Grande
A directoria tem a honra de convidar os

Srs. accionistas a se reunirem em assembléa
geral extraordinaria no dia 10 do corrente,
ao meio-dia, no 2" andar do predio á rua Pri-
meiro de Março n. 5l, para o fim de resolver
sobre unia proposta que lho faz, de arcos-do
com o conselho fiscal, referente á revisão das
contas approvadas em assernbléa geral de 1-1
dejunho de 1895.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1896. —A.
A. Fernandes Pinheiro, presidente.

Companhia Estrada de Ferro
Paulo-Itio Grande

Ficam, a contar do dia 12 inclusive, sus-
pensas as transferencias de acções desta com-
panhia até ao dia em que se readisar a assem-
bléa geral extraordinaria convocada para o
dia 16 do corrente.

Rio de Jane;ro, 12 de março de 1893.
A. A. Fernandes Pinheiro, presidente.

Imprensa Nacional — Rio do Jauoiro-1806.


